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K' do transoendento importancia o as 

surapto quo ora 80 discuto no Congres-

so deste Estado : o projocto apresentado 

polo digno deputado sr. Lucas do Bar-

ras, para a introducçao do com mil im-

nijçrantos. 

O nosso Congresso mostra uma nítida 

comprehensftodossowdsvores: attondo 

A mais palpitante oxlgoncla da actnnll-

dado o interpreta as justas asplraçõos 

da lavoura, nAo regatoando meios para 

mais sa avolumar a corronto Imralgra-

tarla para o Estado do S. Paulo, quo tora 

ospaço amplo para o desonvolvimonto 

do todas as actividados, sorviço para to 

dos os braços, e futuro soguro o corto 

para todos os trabalhadores. 

0 auxilio união quo ollo pódo conco-

dor 6 osso—q tia colonisaçao. 

As déspotas foitas com osso serviço 

sao como as somontos lançadas om ter 

ra fecunda. compensam prodigamento 

os uacriflclos do someador. 

Por isso, repetimos, mostra o Con-

grosio do S. Paulo tor a Intuição clara 

<da sua missão sooial o cconomica. 

Sa isso ó verdade, nfto monos corto é, 

partiu, que, para conseguirem os Uns 

a que se propõem, precisam os honrados 

legisladores ter conhocimontos práticos 

dosso sorviço, precisam sabor o modiu 

faciendi do moemo, sem os quaes a 

roalisaç&o dessa medida será, como tom 

sido até hojo, negativa o os sous offoitos 

nocivos, pola falta de oscrupulo na esco-

lta ã ts Immigrantes. 

Todos conhecom o quo tom sido a itu-

migraçao ontre nós, nestes últimos tom-

Na própria historia da immigraç&o ha 

•os elementos precisos para conjurar 

perigos quo podoriam tornar inefllcaz a 

mo d ida legislativa. 

Grandes o enormes soturnas tom cus-

tado aos cofres públicos o serviço do 

immigraçao, quo infelizmente continua 

a ser feito como nos antigos tempos da 

imonarchla, som uma sovera flscallsnç&o 

por parto do Thosouro, som um dique 

aos abusos o desmandos quo so notam 

«a oxocuçao dosso serviço. 

O aystema até hojo soguido—tom sido 

losivo—para os cofres publloos, tom des-

moralisado a immigraçao, fazondo delia 

nau simples meio de nogoclo e do ospo-

culaçSo; tom introduzido no paiz o pro-

letariado ouropou, com os sous vioios o 

perniciosas tendencias para o anarchis-

mo, quando no Brasil, folizmento, o tra-

balhador oncontra occnpaçao om todos 

os ramos do actividado, porta larga o 

aborta a todas 

as aptidões, tondo a cor-

toza de conseguir o bom estar, dosdo quo 

una os elementos do trabalho ao da eco-

nomia. 

Esto systema, sobro sor lesivo, ó vo 

xatorlo 

aos verdadeiros Interesses da 

immigraçao. 

E' considerável a soturna cspordiçnda 

pólos cofres públicos om provoito oxclu-

sivo do terceiros o quo podoria vantajo-

samente sor applicada & introducçao do 

mais immigrantes e ao aporfeiçoamento 

dosso serviço, 

8o csjag avultadns vorbas para a in-

trod^ççao do Immigrantes fossem cons-

«ÍPnciosamente gastas o devldamento 

flBcaliaadas, nao ouviríamos os constan-

tes queixumes da lavoura, nom o cõro 

dosta com a industria nascento claman-

do contra a falta do braços quo lhos pa 

ralysa e tolho os movimentos, a ollas 

que soffrem do plothora. o quo só preci-

sam do braços que as desonvolvam. 

Dissemos qno osto systoma tem "sido 

sompre vicioso o, do facto—ha doz annos 

qno so contracta o sorviço do introdu-

ção do immigrantos sem concorrência 

publica. 

Nfto so procura quem possa dosoinpe-

n'iar esse Berviço com mais oconomia, 

quom tenha mais idoneidado o aptidões 

e mesmo conhocimontos práticos dello; 

nao so descriminam as vantagens nufo 

ridas nom a responsabilidade assumida 

Pólos contractadores. 

A concorrência, o grando principio da 

sciencia da administração, consoquoncia 

do regimon da publicidade o norma dos 

governos democrático!), fecunda om re-

Bultados oconomicos e tonofleos, porque, 

ao mosmo tempo que limita as ambições 

do lucro, ostaboloco o estimulo de bem 

servir, de cumprir sérlamente as obri-

gações contrahidas; a concorrência, tao 

Preconisada pelos economistas moder-

nos, tom sido esquecida entro nós. 

E', pois, a concorrência para esso sor-

viço de introducçao do Immigrantoa, quo 

OS legisladores paulistas dovom antos 

de tndo exigir. 

Compareçam todos, venham quantos 

qulzorcm peranto o governo do 3. Paulo 

offerocer os seus serviços, mostrar as 

suas aptidões, comprovar a sua corapo-

toncla, expôr as snas idéias o o govor-

no, quo sobro sor honesto ó criterioso, 

qno decida depois do modo mais honesto 
9 econômico pai a os cofres públicos. 

Assim afflrmarA o governo mais uma 

vez a sua honorBblIidade; o Estado lu-
crarà, ganhando na qualidade do immi-

granto o na reducçSo das despezaa. 

<> contrario disso será continuar um 

'eglmen condcmnado, alimentando um 

monopólio odioso e immoral, monopollo 

qne tem trazido gravíssimo onns ao* 

cofres públicos e sérios embaraços aos 

quo pretondum constituir uma naclona-

lldado vigorosa o sa. 

Coutiuuarouios. 

A C E N T R A L 

Como do costumo... chegou A niei«. 
nolto o expresso do anto-hontôm. 

A locomotiva soffrou um deaarran 
jo qualquer porto da ostaçao de Pin 
damonhangaba o alli ílcaram os paa 
sagoiros mais do tros lioras ató quo 
apparoocsso um curioso paYu eonuor 
tar a maebina. 

Esto rldiculo incidente ultrapassa 
tndo quanto so possa concobor do 
mais comico o do mais caricato. 

E o sr. Itadomakor eontinúa multo 
ancho na sua pinguo slnocura o o sr. 
ministro da Viaçao ainda nao foi dos 
podido por incompetente. 

Ondo iremos parar com tudo isto 

A producçao do ouro o da prata noa 
Estadoa-Unidoa. 

Ha muito quo o relatorlo annual do 
director da Moeda dos Bstadas-Unidos 
é considerado como o registro nmis 
fidedigno da producçao do ouro « da pra 
ta no mundo% 

O relatorio do Mr. Leoch para 
Mino do 1892, quo ainda nao foi pu-
blicado, mas cujos oxtractos foram 
communicadoa A imprensa financeira, 
permitto apreciar os resultados de 
183 i . 

Polo quo respeita à pratB) a pro 
ducçao universal om 1891 caloula-so 
om Í62.1Í9.000 onças de prata fina, 
contra 144.403.000 om 1891 o. . 
I33.Í13.0OO em 1890. Para esta pro-
ducçao do 189'/, os Estados-Unldoa 
contribuíram com 52.000.000 do onças 
monos 330.000 do quo em 1891. Com 
oxcopçao da Montana o do Colorado, 
todos os distrlctos argentinos da 1,'tllAü 
produziram menos, subindo a diminui-
ção na Nevada, Idaho o Utak 
2.800.000 onças. Por outro lado, porém, 
a Montana o o Colorado produziram 
mais 4.000.000 do onças, e fóra dos 
Estados-Unldoa houvo o augmonto do 
4.000.000 onças nas minas mexicanas, 
o 8.40o.000 nas Austrálias, apesar da 
gròvo do quatro raozes uas minas do 
Barrlor. Nao so vfl, portanto, quo a 
baixa no Valor da prata dotcrminaaao 
roducç&o na producçao. 

Parece até, pelo contrario, quo a oa' 
tlraulou, procurando-se corrigir pela 
quantidade a modicidade do lucro. A 
situaçtto, porém, seria divorsft" so o 
thesouro dos Estados-Unidos nao ti 
vosso a comprar 54.000.000 do onças 
por anno, pois um tal caso os produeto-
res, oneontrando maloros difiteuldados 
em collocar o sou produeto, restringi 
riam as oporaçõou. 

Nos sous relatórios anteriores Mr. 
Loech dava A China a producçfto do 
ouro edaprata no valordo Ib. 1.800.000. 
Agora a China dttiappriroco da lista 
dos paizes produetores do ouro, «pois 
n ío ha prova do semelhante produ-
cçao no império.» Esta corrccçfto devo 
põr-nos do sobreaviso Acorca da exa-
ctidao com quo so elaborara estas es-
tatísticos. 

Tomando, porém, 03 cálculos do Mr. 
Loech taça como sao, o valor do ouro 
produzido om 1892 ú do Ib. 'Jil.083.000, 
contra 1b. 23.003.000 em 1891 e lb. 
22.040.000 ciu 18sto. Km dois annos, 
avalla-80 o augmonto proxiniamento 
cm L . 3.600.0 <', ao passo quo no 
mesmo poriodo o preço dos genoros, 
calculado polos Índices inglezos baixou 
om média do 9 a 10 •/«. Todavia os 
bi-metalistas afilrmam sor a oscassoz 
do ouro a causa da quéda dos proços. 

Comparada com 1891 a producçao 
do ouro em 1892 mostra um auginen-
to do lb. í.400.""(r, para o qual a 
África Austral entra com lb. l.SOO.OOo 
o a Auslralia cora lb. 600.O' 0. A pro 
ducçao doS^Estados Unidos varia pouco 
é do 0.001.00 , ura pouco menos do 
que om 1891, porém do quo nos annos 
anteriores. 

No seu relatorlo, Mr. Loech incluo 
um quadro mostrando a< soturnas do 
prata comprada polo thosouro amorlca-
no dosdo 1873. SAo 458.000.000 do 
onças quo a 3 sh. representam o valor 
do lb. U4.500.000. Esto é o valor no-
minal, porquo o effoito, ao preço du 3 
sh. 2 d. por onça nao excedo lb. 
78.000.000. A dlITorença entro o valor 
nominal o o roal é do lb. 30.500.000. 

A producçao total do ouro noa Es-
tados-Unidos foi do lb. 0.600.000 o as 
importações dosso metal lb. 3.033.000 
Houve, portanto, o ingresso total do 
lb. 10.233.000. 

Aa.expoitaçõos do 1873, porém, su-
biram a lb. l.j.317.0 0, de modo quo o 
stock do ouro da União baixou, om 
18911b. 5.114.000. Prata,Impjrtarara-se 
lb. G.290.000,exportaram solb. 7.500.0 O 
havendo as.Vim um dtficU do lb 
1.210.000. Daqnl se infere quo o stock 
livro ou particular sofiYcu reducç&o. 
pois o theaouro comprou 54.130.000 
onças, o as artes industriaes consumi-
ram 5.000.0 >ii onças, excedendo estas 
duas somnina consideravelmente á pro-
ducçao annnal do 6M.000.000 de onças. 

Recoboinos a visita do sr. Santiago 
Faz, coronel do arfilheiia do exercito 
do Chile quo so homisiou no-i Exta-
dos-Unldos da America do Norto do 
pois do serem vencidos os balmaco-
distas. 

O sympathico militar velo ao Bra-
sil na qualidade do agente geral da 
companhia do Seguros A Xew-York. 

Agradecidos á sua gontiteza. 

Correio. 
Pedem-nos quo chamemos a atton-

çAo do sr. director doa correios do 8. 
Paulo para a conveniência do cstaho-
locor uma caixa postal nas immedia" 
çõos do Bolémzlnho (Avenida da In-
tendência), pois quo aponas existo 
uma no começo da mesma Avenida, o 
quo força os moradores dos pontos 
mais afastados a Irem depositar a cor-
respondoncia a grande distancia. 

E' também do maxima necessidade 
o serviço do um carteiro que faça o 
trajecto em toda a extensão da refe-
rida Avenidi, até a Penha, visto quo 
a sua ciesconto população, o desen-
volvimento do seu commercio o as nu-
merosas o constantes edificações em 
todo o porcurso da estrada, recla-
mam esso melhoramento. 

O Diário de Santo* publica um ar-
tigo de fundo em quo diz quo acrgella 
cidade < está entregue ao gatun<$) ao 
cnfttn.' 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNDNCIOS, linha ? . . . . 100 réis 
8ECÇÂO LIVRE, linha 150 réis 
NA PRLMEIRA PAUINA, linha 300 réis 
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Chogados a 13» na zona da corronto 
norto-equatorial, os navios do Maga" 
lhaos rumaram para latttr. * cm llrevo 
[ovado* pelo ettiSo inaritimo. foram 
Bator coiltra um archlpelago. Chama-
ram-lho dos Ladrões. Eram 0 de mar-
ço. Os navios fundearam, vondo-so lo-
go cercados pelos enxames dos pa-
ram dos indígenas, selvagens q ue serti 
robuço trocavam. rartaVartl, invadiam 
os naVitfo, A pol\to do ser notessárlo 
varrol-oí a tiro o Ir em lanchas quei-
mar certas aldoias. Nas ilhas Marlan-
nas, ou dos UártriiM, Ittagalháes fez 
oauada, rtfrescou do vivoroa, descan-
çou a gonto para proseguir. 

A partir desso archlpelago, os mareO 
do extremo Orionto vém so ^Cilliadoa 
por uma pooiri tio ilhas—acaao frag-
mentos do um continente perdido, in-
clinando para o sul, gahlndo da corren-
te quo o lovarla íi Formos», Magalhães 
foi aportar » uma ilAs Piiilippinas, que 
donomiilou S. Louronço, o a quo a 
Cotoiro da Academia cliijna tambuti 
«Ho vali sen* poritfuo», Vallo som pe-
rigo orA Corü effoito a torra dossa 
gonto, entro cffomiuada o inllma, mixto 
singular do um estado qnasi animal, 
o do uma caducidade extrema. A eon-
juneçao dostea dois traços é o quo 
todos os viajantes posteriores acharam 
nos indigonas do mar Pacifico! nos<jas 
Ilhas que, sondo a cauda perdida das 
Clvillsaçòes degeneradas do extremo 
Orionto, sao ao mosmo tompo espo-
cios do paraizos, na vegetação luxu-
riante e na condição quasi animai dos 
soua homens primitivos. 

O rei do «Vallo sem pflrigo» foi da 
melhor vontado a bordo, o, como Vas-
co da Oama em Melinde, também Ma-
galhães, orgulheso, se prazia a mos-
trar-lho As cetuAçAs o capacetes, os 
Arcabuzcs dos roldados, artillieria tor-
rivel, o a bússola mystoriosa quo tra-
ça no plano das ondas as estrada fu-
gitivos sulcadas pelas quilhas dos 
navios, como o arado abrindo os ro-
gos polos campos, 

No «Vallo som porigo» havia tam-
bom ouro o espociarias como om «Ma-
luco» segundo os nossos diziam ; o 
Magalhães, j á i ogurc do êxito da sua 
omproza, nAo so apressava a concluil-a. 
Achava-ao bem, Imperando cobro o" 
indígenas rudos. Os barcos lanl o vi-
nham da praia para bordo, os naturaea 
frateriiisavam cora os forasteiros : e os 
capitães, visitando a terra, plantavam 
a Cruz, quo naa navogações dos penin-
solares da Europa oceidental catholica 
era o symbolo da suzorania roiigioaa-
politica impoata As rogiõea doacobertas. 

Magalhães, decidido a nao prose-
gulr som tor avassallado os reinos 
densa» ilhas, parto com o do SlasaguA 
para Zebn—trOs dias aponas do via-
Renl—do 4 a 7 do abril. Havia um 
mez quo aportAra As Marlannas. 

Ao fundearem os navios no porto, 
houvo um pânico om torra. A praia 
coalhava-so do gento armada, sahindo 
das moitas de arvores, om cujos tron-
cos, como ninhos, os naturaes punham 
as casas. 0 mar, escondido em fumo, 
troava com as salvas dos três navios 
de Magalhães, empavezados du ban-
deiras. Quo impressóos singulares as-
saltariam a iinraaginaçAo dos naturaes 
peranto slmilhanto phenomeno ? Quo 
niythos oxtravagautes lhos ondulariam 
nos cérebros para nos explicar casos 
taes o nunca vistos? 

O do MasaguA entondeu-so com o do 
Zobu, o, dissipado o primoiro pânico, 
chogou o momonto dos abraçoa o das 
fostas—o instante da apotheoso do 
heroo entro os gentios, na vespera da 
morto. Por todo esse Oriento caduco, 
um feudallsmo mais ou menos firme 
constituía o systoma político dos esta-
dos, congregados numa cadeia hiorar-
chica do regulos. Os vassallos odiavam 
os suzoranos quo os opprimiara, o por 
toda a parto a chegada dos portnguo-
zos o a sua Intervenção na politica 
Indigena tinha como base a substitui-
ção da suzorania local pela do inva-
sor. Mogalhaos vira cm acçao o sys-
tema do L>. Francisco do Almeida o 
seguia-lhe os preceitos. Os rogulos 
folgavam, trocando a suzorania op-
prcsslva do visinho pola do rui dis-
tante, quo ao apresentava com tama-
nho poderio do armas desconhecidas. 

A artilheria era o haculo desses 
pastoros do selvagens, quo Ingenua-
monto plantavam cruzes, distribuindo 
baptismoa, na crença infantil o tudo 
do quo faziam ao mesmo tempo chris-
taos o vassallos, dando fieis a Deus o 
subditos ao rei. Em Zcbu, Magalhães, 
no dia soienine da rcccpçáo, no dia da 
sua apotheoso ou do seu triumpho, 
procedeu como os portuguojes na 
África o na índia. «Tornarara-s>, diz 

roteiro da Academia, em um dia 800 
christAos. homdepor isso quiz Fernam 
do Magalhães quo os outros reis a 
esto comarcAos, lhe fossem sugeytos a 
oslo quo so avia tornado chriotâo...». 

Porcobo-so, pois, com quo vontado o 
do Zebu abraçava a Cruz : cila era o 
scoptra do seu doininio sobre os visi-
nhos ; olla tornava o do vassallo cm 
suzerano, exigindo-lhe apenas o rece-
bor um jarro do agua na caboça e o 
pagar certos qnintacs de especiaria ao 
rei de Hespanha. O negocio seduziria 

qualquer, o por tal preço o mundo 
intoiro sc christianisaria. 1 omo é de 
vor, porém, os regulos vassallos nao 
achavam a mudança tao oxcellente. O 
roteiro acaba assim o poriodo supra: 
hos quaes nam quizeram dar alta ho-

bcdlencia». 

Na justa embriaguez da vlctoria, 
nao contra inimigos demasiado mes-
quinhos, mas contra a intriga da cflrto, 
contra a ri validado dos oraulos, contra 

bravesa do mares, contra o segredo 
dos mundos, Magalhães, quo era to.la 

sua historia é o typo do aventureiro 
português, tomorario na força paciento 
o firmo, teimoso e impávido, sem tra-
ço de romantismo, nem do hallucina-
çao, dcstucando-so positivo o duro noa 
vastos paramos do mar desc«uhecido, 
como atrahido por ura instineto, o ruo-
vondo-se como um destino, para além 
do qual está a cella o a ostamenha.o 
silencio e os bogalho» do eremita: Ma-
galhães, dizemos, pasmou da audai-ia 
do indigena, o viu-se entâo a tomeri-
dado bronca do portuguez, so nao a 
basofla da valentia nacional. Victorio-
so e heroo poranto a cõrto e o mar, 
duas sereias, eahin vencido por um ca-
pricho. Assim foi o portuguez, em-
quanto foi alguom no mundo. 

OLIVEIRA MARTINS 

EXPOSIÇÃO PARREIRAS 

(Continua) 

S. Paulo nnnca teve—"1 jireeis" quí 
so dl?a—«in!(\!o párá àpieciar, como 
rtSOra, uma tAo vasta, tao completa 
tao individual collocçao do quadros, 
como a quo constituo a brilham» oxpo-
siçflo de Antonio Parreiras, o pintor 
lluminenso, quo, depois de uma via-
gem longa A rtitroj!A, tiiiuói érà assídua 
wávi fSncU cora os mestres, estovo 
estudando, aprendendo, aperfeiçoando 
se, voltou A sua terra com um nome 
jA feito; conj a sua litdlvidiiálldádo 
artl®tlcf* pflrfoltamento definida, grande 
o profundo conhecedor da sua arto 
tao complexa o ao mesnio tenípo tao 
snggestlva, do què elle alqulriu, 
com muito ostivlú, a nlais niticia o 
Verdadeira comprohonsao. 

Nunca os nossos pintores nacionaos 
so animaram, so abalançaram, so digna-
ram, so resolveram—como queirant-* 
a faíilr aqui uma exposição d i qua-
dros, quo, por ptíquonaquo fosso, sem-
pre concorreria pArA educar, etUro nda, 
o gosto pc-Ils béllas Artes, o fazer nas-
cer na maioria da nossa sociedado 
osso amor o OSBO aprgo quo téin mui-
tos povos européus por tudo quanto 
diz respoito A arto, em todas"as suai 
manifestações. 

Era 3. Paulo, o nosso único pintor, 
Almeida Júnior! mottsu-se no fdu c!e-
lici- " AbanJdrtdii-sò aó esierillsador o 
material mister do fazer retratos a 
oleo, esquecendo so do quu é um artis-
ta quo consoguiu ter um norao consi 
dorado o acntado entro os quo ostiraani 
a arto o sabem nobilit.nl 

l>e vea cnl quando, Ia de longo em 
longe, appareco um quadro sou, no 
saião photographico do sr. Wolsack, 
uma téla qlialquér, parecéndo tbr siclí) 
ftíita Ao acaso, com pouca vontade, 
manifestando descabidas o descuidos 
inadmissíveis em ura mostro, cuja fir-
ma figura, na Academia de liollas-
Artca do Rio, em télas do grando 
merecimento. 

Nunca fez uma exposição, nnnca 
trabalhou para isso o hojo apenas ao 
diz quo faz retratos. 

Custa-nos acreditar quo um artista 
como Almeida Júnior so deixo Invadir 
assim por mu desanimo inoxplicavol: 
a exposição do Parreiras acaba do 
provar cabalmente quo cm 9. Paulo 
um artista pódo vivor o trabalhar, 
independente o honcstanionto, sem des-
truir o seu nome, som empantiar a 
sua gloria o som coniprometter o seu 
talento. 

Bonodicto Calixto, o pintor santista 
quo tanto promettia com as snas pai-
zagens tiradas do natural o quo, se-
gundo casa mesma optima escola do 
Parreiras, poderia, Com um pouco du 
estudo u coiü Alguma applicaçao, dis-
tinguir-se c até notabilisar-so nosto 
melo ondo basta apenas tor talento 
para apparocer (onde mesmo ha quom 
appareça som tor talento)—osso, depois 
do mexor o remexer as suas tintas e 
do dar mil voltas aos sous pincéis, 
cahiu também no dominio dos retratos 
a oleo, e, quando nAo faz retratos, copia 
phantasias das illustraçõoa extrangei-
ras, intoxica-so com UH plnturinhas 
viciadas doa pintores 8em orientação 
o som oscola o vai insensivelmente 
pordondo a acuidadc do percepção o o 
senso emocional que sao oa predicados 
osaenciaes o inherentes ao artista sorio 
o verdadeiro. 

Oo solto quo, a respeito de pintura, 
S. Paulo estava, como a respoito do 
littoraturao do resto ainda estA, abso 
lutamonte frio o inanimado. 

Antonio Parreiras voiu do Rio com 
os sous quadros mostrar a esta capital 
quo o artista dojilérito pódo impõr o 
sen traüalTrtir sém prostituir o seu ta-
lonto o som recorrer aos artifícios em 
quo muitos ao deixam doscahir, des-
crentes o de-salentados. 

Ello é nin artista que nao cedo e 
nunca cedeu As convenções nom As 
conveniências, impondo-se no sou meio 
refraetario com uma resistência e uma 
tonacidado do quom ostA convencido 
do quo nAo é o publico quo dirige o 
amolda o artista, mas sim o artista 
quo educa e orienta o publico. 

E os quadros quo ollo expõo nâo 
sao pequonos trabalhos do fácil execu-
ção ou do assumpto trivial. 

Ha na sua oxposiçao obras-primas 
do naturalidado o observuçAo, quadros 
quo requorem trabalho, paciência, es 
tudo, analyso : a grando téla Antes da 
tempestade bastava para fazer a re-
putação do nni artista. 

E' um quadro arrebatado do snr-
preza A natureza em revolta : vasto 
céu turbulento, nuvens quo so engros-
sam lentamente, calmainento, traman-
do nina borrasca quo resmoneia o so 
ostorconoaennovelamontos dos bulcões 
quo vao avultando : céu amplo avassa-
lado por uma trova Indociaa, cobrindo 
ura mar ondeante.quo vem bater na praia 
tristo om vagalhões espumantos :o mar 
vem IA do fundo.dohorisonte longínquo, 
ondo um vôo incorto de gaivotaa so 
perde, e, om nwreiços pesados, quo so 
quebrara nos scixlnhos da praia clara : 
umas choupanas, com os tectos do sapé 
criçados, estão, ao lado, sobre uns 
comoros arenosos, o, porto, uns pesca-
dores, tendo encalhado o barco, pre-
vinom-to contra a torapestado quo vai 
desabar ; a atmosphera estA carrega-
da, a praia agitada, como so uma ven-
tania tivesso passado, o os pescadores 
téiu pressa. Quando a luz, quo entra 
no saião, so abato o escurece, o quadro 
ainda adquiro mais verdado o mais 
vida. 

E' uma téla simples c verdadeira, 
como em gorai sao todas aa télas do 
Parreiras, o, como trabalho do execu-
ção, é o quo ha do irrcprehonsivel o 
oxaeto. 

Houve quom fosso do opinião quo 
Parreiras, no ponto mais negro do 
horisont» borrasquonto, dovia pintar 
o zigue-zague do uma faísca electriea 
estraçalhando o solo das nuvens. 

SAo gostos, quo ir&a desapparcccndo, 
entro aquellosquo até agora nao tinham 
visto, em matéria de pintura, senAo 
olcographias pantafaçudas, o terríveis 
amostras du funestas habilidades picto 
ricas, em exposição nas vitrinas. 

O publico do S. Paulo—desdo o em 
pregado do commercio até ao desem-
bargador da RelaçAo, desde o estudan-
to de direito até ao deputado o ao se-
nador, todo o publico tem acorrido á 
exposição do Parreiras, qno jA vendeu 
muitos dos sous excellentas trabalhos. 

EstA, pois, provudo que na capital 
aitistica do Brasil,o principal om maté-
ria de arte é saber mostrar o quo tem 
valor, despertando no publico o seu 

gosto natural o afastando o do 
falso e dofeituoso. 

quo 

A oxposiçao foi hontem visitada por 
2P1 p"«soas; <luo. ["•íipriArnitl rts SotlS 
nomes no livro dos Vlsllalitcé. 

Continua a compra do quadros . o sr. 
dr. Sampaio Vianna comprou o quadro 
.4 cabana o a oxma. sra. \). Bolinha 
Nogreiros a delicada téla silvestre Et-
pinhrim ^m ftr,. 

Antônio Parreiras, quo o um traba-
lhador infatigavel, jA tem prompto o 
osboço da chacara do dr. Eduardo 
Prado, nn CpnsolaçAo. 

Hsso quadro sor,4 oíposto nítnl dos 
ultimoa dias da exposição. 

Saneamento de S. Paulo 

Limpoza a bofetadas, 

lloiitont do niailhá, dotis IndWÍduos, 
intitulaudo-so fiscaes, invadiram os 
qulntaea de algumas casas da rua do 
llippodromo afim tle examinar uma 
valia quo passa no fundo densos quin-
taefl. 

IJepoIs, do envolta cora ura voca-
bulário do arrielrps, sem respeito pe-
las famílias, intimaram os mdrailorcs 
a dosontupironr a valia, sob pena do 
oa obrigarem a fazol-o n bofetadas. 

A'a auotoridados competentes ro-
commondariamos taoa indivíduos so 
olloa nao allogassom possuir padri-
nhos poderosos quo os livrarão do 
qualquer Incoruraodo. 

Realisou-se no dia 17 do corrente, 
no Rio, a assembléa geral da Compa-
nhia Villa Alto Mearini, em 3a convo-
cação, para rcsolvor -sobro vários as-
Sumptos do InlportanciA. 

• Estiviírara presentes 22 accionis-
tas, diz O Paiz, que ventilaram o 
ACRiinipto, sendo afinal approvmla uma 
proposta, apresentada por dIVdrsos ac-
cionistas, pela qual ficou bastanto re-
duzido o custoio, o auetorisada a di-
rectorla a trocar ncçõea por torrenoa 
da companhia, om S. Paulo, a todos oa 
accionlstas, quo nao quizerem conti 
nuar a fazor parte desta sociedade 
anonyma, o que, além do satisfazer os 
descontento.», tom a grando vantagem 
do poder valorlsar naturalmento o ca-
pital restante da empreza. 

E' solução para satisfazer a todoa. • 

Immigrantes; 
Partiu ante-hontom do Rio, deven-

do ter entrado hontem om Suntos, o 
vapor Città di Genora, da companhia 
La Veloce, trazendo 900 immigrantes, 
dos quaes 200 Italianos o 700 hospa-
nhóes, por conta dos contractos ce-
lebrados pela Sociedado Promotora 
com Francisco Copeda o d. Campos 
Gasparetti ít Comp. 

Esso vapor partiu do Gênova no 
dia 3 do corrente. 

Uma curloslsslma regata. 

A grando capital da Inglaterra assistiu 
ultimamente ao mais original espectacu-
loque so tom dado naquella terra elas-
sica das regatas o de todos oa exercidos 
uauticos. 

O capitão Boyton, valente nadador 
inglez, jA celobrisado pelo seu apparelho 
insubinorgivol o o sou famoso romo do 
pá, volta A tona, nAo d agua, mas da re-
portagem, organisando uma grande pas-
seiata sobro o Taruisa, do modo o mais 
original quo so pódo imaginar. Essa paa 
soiata tinha por principal objecto provar 
a excollencia de um novo apparelho in-
ventado pelo dito capitão, apparelho que 
permitto a qualquer mortal andar sobre 
a agua, como facilmente fazia outr ora 
Jesus Christo. 

O apparelho, ou antes, o meio do capi-
tão Boyton é muito simples: em vez 
do sentaro viajantoem um barco vulgar, 
fal-o calçar dois enormes sapatos ou an-
tes duas canóaa foitas do couro de antí-
lope estendido sobro armação de madei-
ra o tornadas impermeáveis polo ar com-
primido. A questão é o pedrestre aquati-
co guardar o oquilibrio o nao dar com as 
fuças na agua. 

O capitão Boyton sahiu assim do 
Cliolsea cora vistosa companhia do cen-
to o cincocnta pessoas. Seguia eilo na 
fronto com uni pequeno pavilhão bri-
tannico içado A ponta do um doa pés, 
seguindo-Ec-lhe logo um grupo do 
marinheiros o um moço trajando A 
canocira, todoa calçados cora os taes 
sapatos-canõas. Nao corriam nem mos-
mo caminhavam muito depressa. O no-
víssimo calçado, «jogava», como uma 
boia, mas marombando com o romo 
comprido do duas pAs, caminhavam cm 
equilíbrio perfoltamonto ostavol. 

A passeiata compunha-so mais de 
veloc'pcdes marítimos, eanõas tripula-
das por indíos, outras canéas loVando 
negros africanos, barcos do todas as 
fôrmas, sendo alguns tripulados por 
formosas «mlss», trajando A marinhei-
ra com camisa o calças do briin bran-
co, collarinho azul cclcsto o chapéu 
do encerado. 

A passeiata foi do Chelsea o Canon-
Strcet com acompanhamento do cha-
rangas o estrepitosos «hurralis» solta-
dos pela enorme massa do povo quo 
so apinhava no cAes o naa pontes. 

Quando a passeiata passou junto 
dos paços de Westrainstcr, a maioria 
dos membros da Camara dos Coni-
muns desortAra da sala das sessões, 
doixando o sr. Charaberlain perorar 
sózinho contra o "horae-rule», e inva-
diu o terraço que deita para o rio. 

As charangas, em honra doa dignoa 
M. P., estrugiram nos ares aa patrió-
ticas notas do >Rule Britannia.-

Foi remettido A Superintendência do 
Obras Publicas, o ofileio cm quo a 
municipalidado deJacarohy pede a con-
clusão dos trabalhos da ponto sobre o 
rio Parahyba. 

C a m a r a Ec c l c s i a s t i c a 

Jaboticahal—Provisão do fabriquei-
lo para o distrlc.to do Monto Alto a 
favor do Adelino Pinto Soaros, por 
um anno. 

Cabiiuva—Portaria de dispensa ma-
trimonial a favor do Antonio Lomo 
do-Prado c Maria Joaquina da Ro-
cha. 

Anto-hontera descarrilaram na linha 
Mogyana, proximo A estação do Tan-
quinho, três vagões de um trem de 
cargas, que ia de Campinas para o 
interior. 

Os carros ficaram ura tanto dam-
nlflcados, mas aa mercadorias nao sof-
frcrain avaria nenhuma. 

Clama, itaque ni emes 

V 

Pedimos venla para, abrlnuo ííri! 
parenthesis, c antes do prosoguirnios 
no nosso llgoiro estudo sobro a cana-
lização rfferente., aventarmos algumas 
Idérts cont relação a um melhoramen-
to, qtio aiiu.'! lifto so uódó eorisiderar 
de todo oxtranho ao assumpío. 

Demais, é ello um dos quo mais 
ou menos declsivamonto, devem Influir 
ádbrc ití c^ndiçCes do «alubridado dosta 
capital. Referirao-nos a cxtóHstt Ar»s, 
quo tlanquoia a cidade, nas margens 
do Tanmnduatehy. 

CI saneamento da varzea do Carmo, 
cuja necessidade ha müiio !'e,!"nl(e-
ciila, tom sido o objocto de estudos o 
do planos de iniciativa individual, e, 
era outros tempos, mais ou menos 
llreocçupoil A attençfto do poder pu-
blico. 

Infelizmente, porém, a tanto so tent 
limitado ds esforços d" uns e de outros; 
e essa vasta i>lat]kW eoiltinna aban-
donada, servindo do deposito do lixo 
o de Immundicies, om detrimento da 
saudo publica, attostondo Injustificável 
desidia, 

Senl pretendermos contrariar o? pia-
np? ortfanisados, dos quaes nAo tomos 
ailAs caIJái conlieclnletito, sujeitaremos 
A aprociaçAo doa mais cdnlpctentes 
uma idéa quo nos auggeriu o bellissi-
mo panorama, ofTereciilo por aquella 
varzea, quando inundada pelas ulti-
mas onchentes, 

Por essa occasiio, ao conteniplal a 
do alto, o de passagem num bond, 
assim noa exprimimos, dlrigindo-nos 
a um ami«o ; • So tivossemos do apre-
sentar um plaiio dd saneamento da 
varzea, adoptariamoa, para base do 
noasoa ostudos, as indicações naturaes, 
quo cila hoje nos offoroco pelos elTui-
tos da inundação; começando por 
mandar estaqueal-a, de modo a deixar 
determinadas o descriminadas as au-
perflcloa alagadas o a descoberto. » 

Accoltando taes indicações cora li-
geiras moditlcaçõca, aprofundando con-
vonientemento a Area alagada, cm 
suas bizarras fôrmas o ainuosidades; 
aterrando e beneficiando os pontos quo 
ficam a descoberto; elevando quanto 
preciso o nlvol das águas o augraen-
tando-lhes o volume, sem descorar 
dos moios de conservar-lhes a devida 
correnteza o renovação constante : tor-
nar-se-ia permanente aquelle csplen 
dido panorama que, durante apenas 
alguns dias no anno, noa deleita e en-
canta os olhares. 

Do facto, nos pároco que: exe-
cutando alll obras do custo, relativa-
mente baixo, conseguir-so-ia assim 
sanear a varzea, e transformal-a : com 
os seus lagos, canaos o ilhotas, bor-
dadas de rolva : com os seus jardins, 
cstabelocimontos du banhos o do na-
tação ; lavanderias o jogos públicos, 
om verdadeiro centro de reunião, do 
roercio o do comraodidade, do cuja 
falta ainda tanto so resonte a nossa 
capital. 

E' uma idéa quo abi deixamos aven-
tada o que podorá ou nao morocer o 
estudo ou examo do poder compo-
tento. 

Mas, quer seja cila, por ventura, 
accoita, modificada ou totalmente re-
pcllida, o quo so nao pôde contestar 
é a necessidade urgente do passar-se 
da organisaçAo A execução desto ou 
daquelle plano, quo dé em resultado o 
dosapparocimcnto daquollo reconhecido 
fôco do infocçAo, o qual, além de 
tudo, ó uma vergouha para a capital 
do um rico e tlorcsccnto Estado ! 

P e l o s « l e a t r o s \«PAryné)) de Saint-Saens 
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Aberto até a uma hora da noito. 

Hospiíaes do isolamento. 

A Snporintcndoncia do Obras Publi-
cas foi auetorisada a contratar com o 
sr. Pedro Vaz de Almeida a construcçAo 
dos hospitaos do isolamento das cida-
dos de Belém do Descalvado o da Li-
meira, pelas verbas dos respectivos 
orçamentos, devendo as obras ser ini-
ciadas dentro om brovo. 

Foi também a mesma Superiaten-
dencia auetorisada, pela Secretaria da 
Agricultura, a despender, para levar a 
cabo as obras da cadeia de Cananeia, 
a verba do 043$702, cm accrescimo A 
quo para esse fim foi destinada. 

Foi deferido o requerimento do Sil-
verio Oraciano, pedindo certidão do 
registro das terras da fazenda da Far-
tura, no município de Botueatú. 

A industria da fabricação do velocí-
pedes attingiu na França proporções 
consideráveis. 

Era 1891 a França, onde ha dias o 
bicyclo foi inventado, importava velo-
cípedes o poças para velocípedes no 
valor ofilcial de doze mil contos, G 
em 1892 a importação nao passou de 
8eto mil contos. 

Na Inglaterra fabricam-se actnal-
raento 130.110 i velocípedes o somente 
em Coventry ha lõ.tPO operários em-
pregados nossa industria. 

Em França calcula-se quo ha 3%.1 0 
possuidores do velocípedes, amadores 
e proflsslonaos. Era 1892 a prefeitura 
do policia concedeu 1-.00 J licenças de 
transito para velocipodoa. 

O mesmo gosto pela vclocipedia se 
desenvolvo cada voz mais na Bélgica, 
na Allcmanha, na Áustria o na Italia. 

No Rio do Janeiro o bicyclo vai-so 
acciiraando o aqui om S. Paulo ha 
quem lovo cada trambolhao de ra-
char. . . 

Um Esaú pequeno. 
Eis a noticia quo dA o Jornal do 

Povo, do Piracicaba, no seu nuinoro 
do ante-hontom: 

• O sr. Oaspar Fcssol, zelador do ce-
mitorio desta cidado, informou A enfer-
meira da Santa Casa do Misericórdia 
ter dado ha dias sepultura a uma 
crinnça coberta, do pescoço até os pés, 
de peitos da altura de dois dedos. • 

Apparccen no Jahíi nm periodico in-
titulado Ctdadt ilo Jahú. 

A Camara Municipal dc S. João da 
Bocaina solicitou do governo a cita-
ção do uma agencia de collectoria na-
quella villa, sendo o seu ofileio enviado 
A Secretaria da Fazenda. 

JUD1C 

Na uoltft de anfo-hontem, cm torcei-
ra recita do asslgrtatiira, ropresontou-
«o no S. José o v.iudeüllle it iin'z<lle 
SitoucM. 

A caxa estava rúiftto regular, não 

obstante o ináu estado da Mina pra-

("• 
O original da }hnn':elle Xilouehe 

tem a sobriedade das conlpSsivõs frau-
cezás d fe>ma vivo contraste conl BK 
traducçõca portug'uttrt« e italianas co-
nhecidas do nosso publico, Grff (Juo aa 
scenaa do maior otfolto comico sAo eX-
pioradas de modo a cahirem sempre 
no gt-ricrf l/iiífo. Assim, o Floridor 
francez é muito <!i(forémçf do Floridor 
italiano, que nos apparecut terceiro 
iCtd do nariz esmurrado, casaca flw-
pedaçada e r̂n îles joelhoiras nas cal-
ças. como quem andori rolando em 
formidável surilho. 

O coronel, longe de tor os modoá 
tariiUbflro' d» vaiuleville., é, no italia-
no, um caVallldiro «orrnoto, embora' 
violento o auetoritario. 

H outras muitas differenças quo ti-
ram ao VUtideviUe toda a sua origina-
lidade. 

A deaonvoltura do Judie, o sou Ar 
malicioso, a graça inexcodivel com quo 
diz Oa rouj'lett>, fazem eaquecer o seu 
cml>onpinnt, que líAo é, valha a verdade, 
irtuito crtmpativol cora a educalida do 
uni (Mnvonto, mesmo apesar das su-
creries quo alli so Confeccionam. 

03 coupleta com que narra .1 «ida 
no convento, os de llatu t et Cadet, a 
"anyao do regimento, a invocação a 
Sainie Siloiiche, ninguom podo (lizel-
os como os diz a Judie. 

Simon foi discroto no sou papt'1 
do Celostln. 

Cantou, porém, com precipitação oa 
primeiros couplets, nao frizando bem 
o contraste entre «o deVofrt «' gravo 
Celestino o o alegro o amavol Flori-
dor.» 

Morot diz tao rapidamente o tao cn-
groladamento a nua terminologia de 
caserna, um argot pouco conhocido 
no mundo civil, quo poucos ocontpro-
hendom no sou papel de major. 

O papel do Fernando do Champla-
treux foi sacrificado pelo actor Adam, 
quo vesto a farda do tenente do dra-
gões, com menos elogancla d " quo um 
agolrento gato pingado vestiria o tra-
jo eantanto do um toureiro. 

A bizarria do bravo 27 de dragões 
teria sucumbido vergonhosamente A 
gaucherie dos seus ropresentailttís, re 
nao fóra o cabo Loriot, quo, apesar 
de muito entrado pelas bebidas do 
guorra ou talvez por isso mosmo, man-
tovo o aplomb marcial de ura bom 
dragão conhecedor da responsabilidade 
do usar no capaceto a crina do um 
cavallo o do arrastar uma durindana. 

Mine. Roso foi uma detestável su-
periora, rindo escandalosamente no 
ultimo acto, como so em vez do res-
peitável Madro fôsso a criada do con-
vento. 

Pódo so dizer, portanto, da M inizellc 
Sitourhe quo o desempenho foi, como 
se esperava, um succcsso para Judie 
o um desastre para a sua troupe, A 
oxcepçAo de Simon o Siozpl. 

—Hontem um espetáculo variadissi-
mo e muito attrahentc: Lt parfum, 
Prêtr-moi ton habit o chaníonnettes. 

—Hoje, pela segunda vez, a ilum'-
srlle Nitovche, em rocita extraordi-
nária. 

Consta-nos quo o emprezario Üuccl 
quer entrar num accórdo com a Em-
preza Theatral para vir aqui cora a 
sua companhia, escripturada para o 
Rio, dar uma pequenina série de es-
pectaculos, que co istarAo das seguin-
tes operas apenas: Tannhaiiaer, de 
Wagner, Fahtaff o Simon Ti<xca-tie-
gra, do Vordi, / pagliaeci, do Léonca-
vallo, o I pescatori di prrlr, do Bizet, 
tudo novidade para S. Paulo. 

Se o tal accórdo so realiaar, antes 
da vinda da companhia Ferrari, é caso 
para dar parabons ao publico de S. 
Paulo. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

'22 DF, JUNHO 1893 

lt" .Concerto 

Programma 

1." Polka Brilhante, Rocchi. 
2." Symphonia Tutti in Matchera, 

Pedrotti. 
3.° Valsa Siriine, Waldteufel. 
4.o Gran-Duo Guaramj, Carlos Go-

mes. 
5.° Mazurka La Czarine, L. Ganne. 
tí.„ Rè-ierie, Si.humann. 
7.° Valsa Toujour* à toi, Ceradelll. 
8." Phantasia Bailo in Maschera, 

Vordi. 
9.° Marcha Turca, Mozart. 

25:0009000 
INTEOIIAES INTEOHAES 

BAHIA LOTERIA ÜO ESTADO DA 
i\' SKKtK IIA 10.' 

Antigo plano <Jc 15t):0t)0«0()0 

E X T H A C Ç . i O 

Quinta-feira, 22 de junho 
Além do prêmio integral do 25:O0OJ, 

tem do 5:00üí. 2:000$, l:"t"OI o muitos 

outros de 500$, 2<H)Í, 10 fc, etc., etc., 

no total do « 2 í ' i 

AGENCIA SAMPAIO 
H n i t 15 d o N o v e m b r o , l í A 

Títulos eacçõos. 
Tém tido grando baixa as aeçõos 

da Companhia Paulista quo soffrorara 
a alteraçAo dc 80$ para menos, do 
accordo com as votações (qne damos 
no logar competente. 

Falloceu em S. Cario? do Pinhal o 
sr. João Baptista Leite, nogoeiunto 
daquella praça. 
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Gabinetes reservados paia ceias. 

Alteração de tarifas. 

O requerimento do presidente da di-
rectorla da Estrada de Ferro Bragantina, 
snbmcttendo A approvaçfto do goveino 
um additamento aoprojeeto apresentado 
modificando o legulam nto das tari-
fas, foi enviado A Superintondencia do 
Ohras Publica», a fira do pronunciar-
se a respeito. 

A respeito dosto novo trabalho do 
compositor francez Saint-Saens, diz, 
no Jornal do Commercio, o auetor do 
Vèr, ouvir e contar: 

A obra sevora o gravo de Saint-
Saens, Phrini, representada na Opo-
rá Cômica, constituo uma adorável 
diversão. Imaginem a musica mais facll, 
mais fresca, mala juvenil, maia alegre, 
a inspiração mais delicada, uma factu-
ra ao mesmo passo erudita o Jegante, 
uma graça e tini bom humor que so 
nS;,' desmente da primoira A ultima 
nota, miut instrumentação do uma 
criminalidade, do ura imprevisto encan-
tadores—e terão em resumo as im-
pressões queiffl espectadores dessa pri-
meira récita se coramuiiicaí.wi ontro si. 

Para os quo conhecem intintamonto 
Caraillo Saint-Saens nao foi uma sor-
prezí M u manifestação do seu talen-
to, tao divdrua das outras cm quo (iUo 
so tem revelado. 

O (írave o profundo bamionista do 
HenrujM XVIII. de Sammlo e Dalila, 
da Symphonia em dá menor, O com-
positor mais clássica da moderna esco-
la frmiroza, é também um hnmourista 
scintillaiito, o a sua verve gaiata, qixP 

,so traduz na conversação por uma vi-
vdci'l»de Inoxgottavol o uma graça a 
que nAo h» hypocondria quo rosista, 
jA varias vezes tem achudo a sua 
expressão musical cm obras quo infe-
lizmente o auetor conserva inéditas, 
por iim escrúpulo exaggerado. Entre 
outras, uma certa parodia era quo so 
acham reunidas e commeutadas todas 
as banalidades da opera italiana, todas 
as velhas formulas do Donizzotti, do 
Bellini e Verdi, (primeira maneira), 
que, segundo os que tiveram a folici-
dada do a ouvir, executada polo com-
positor, ú uma satyra impagavol do 
ehisto n de ironÍJ. 

(J libretto de Phrínamavelmonta 
vorslficado polo sr. Augé do Lassus, 
forneceu ao eminente artista um excel-
lento ensejo do dar largas a ossa jo-
viaiidado trave-sa quo ó o fundo do 
seu caracter. E dessa foliz concordân-
cia entre o assumpto littorario o o 
temperamento musical do compositor, 
nasceu uma obra encantadora o quo, 
apesar da sua apparento fragilidade, 
liado durar e vivor inais quo outras 
elocubraçóos do aspocto robusto e maa-
siço. 

N4o mo sobra espaço para lhes nar-
rar o enredo do Phriní. Basta quo lhes 
conte a situação capital da peça. Pa-
ra infligir uma lição a um rispido o 
austero archonto, a celebro hotaira 
convida-o a assistir A sua toilette in-
tima o ejíliibc-se, aos seus olhos arre-
galados pelo dtMfljo, em um desses 
trajos suggostivos A que as magistra-
turas mais incorruptíveis nao costu-
mam resistir. Dieepbilo, o archonto, 
quo nao passa do um velho libertino, 
uccurabo mais doprossa do que qual-

quer outro a tanta soducçAo reuntiia 
o ora brovo attingo um desses momen-
tos em quo o próprio Zous, que nAo 
passava aliAs por muito pudibundo, 
costumava onvolvor-so om umanuvom. 
Nesso instante, uma obscuridade pro-
funda invado a sala, Dicopliilo preci-
pita-se, o om voz do Phrlnó, dA do ros-
to com uma ostatua de Aphrodite, re-
produzindo aa feições o as fôrmas da 
divina corteza, o quo surgo illumina-
da osplondidamento na sua doslumbran-
to nudez do mármore. Dieepbilo quer 
abraçar a deusa, mas a visão radian-
te desapparece, o Phrinó mostra-so 
outra vez, estendida no sou leito do dns-
canço, sorrindo com o mais tentador 
sorriso. O archonto cai do joelhos. 

Neste momento, o joven Nicias, so-
brinho do Dieepbilo o amanto dc Pliri-
né, irrompo do local ondo assistia es-
condido A scona, o, acompanhado do 
vários estroinas da sua laia e de os-
cravos do Phriné, sorprendo o velho 
dovasso om flagrante dolicto de fragi-
lidade. Dicephiio tom do passar pelas 
forcas caudinas o do so submetter a 
todas as condições que Nicius lhe im-
põe, entre as quaes avulta, como po-
dem imaginar, o pagamonto do um 
numero considerável do drachraas. 

Saint Saêns encontrou em Sybll 
Sandorson a intorprete ideal do papel 
de Phriné, que oxigo, além do altos 
recursos vocaos e artísticos, uma plás-
tica irreprehensivol. Ora, a osto res-
peito, nAo ha senAo uma opinião, do 
quo os jornaos se fizeram éco, empre-
gando quasi todos a mesma phraso o 
saudando no modo lyrico a radiosa 
bcUezi do Mlle. Sanderson. Quando 
olla appareco no 2." acto, armada pa-
ra a seena de sedncç&o, Isto é, envol-
ta om uma túnica do tecido tao fino 
quo so diria transparente o que lha 
deixa nus os braços o o collo, a sen-
çao foi immensa o todos os archontes 
da platéa so sentiram tao perturbados 
no fundo do seu sor como o proprio 
Dieepbilo. E uma visão divina e nAo 
Inferior por corto A quo Praxitelos 
tirtlia diante doa olhos, quando o BOU 
inzel talhava no mármore aa fôrmas 

puras das Venus du Guido n de Cof j 
a quo Phriné serviu do modoio. 

I t < > « t < i i i i * i u i t < 

Excollento scr\ iço 
Terraço 
ri la caite. 

Ao sr. secretario da Agricultura foi 
commnnicado polo sr. secretario do 
Interior quo n Camara Municipal da 
Bocaina solicitou a construcçAo do 
uma cadeia naquella localidade. 

S P O R T 
Seguiram ante-hontem para o Bio os 

animaes Fontaine Ilcnnj, Erian, Ari-
na e Messina, todos da Coudelaria Cân-
dido Egydio. 

• • 
Um cavalheiro desta capital telegra-

phon, na segunda-feira, As 3 horas da 
tarde, ao Jockey-Cltib do Rio, pedindo 
a inscrlpçfto de diversos animaes. 

O tclogramma só foi ontrvgue As 8 
horas da noite, nAo podendo por Isso 
fazer-so a inscrlpçfto. 

No entanto o tolegramma foi ex-
pedido com a nota de urgente, o tri-
plo da taxa ordinária. 

Bcllczas do nosso telegrapho 1 
• 

• • 

SalK-mos qne durante as festas do 
Espirito Santo, no bairro do Tartqul-
nho, vbdnho a Piracicaba, serio 
das corridas de anlmaes, 
Capivarv, Limeira c Bio 
aquella localidade expi 
tal fim. 
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T E L E G R A M A S CULTURA OE TK8AC0 Do DOURO « O O i O D t M » r . E n r i q u e F e r r e i r o COMPANHIA ECONOMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO OE SÍO PAULO" 

o v a p o r 
<11 

( l e v u -

H . I V I O S , « 1 

E n t r o u l i u j t i 
I t a l i a n o < C i l t ã 
v a > , c o m c n r g a 
r i o s K o n e r o g . 

— S n l i l r a m u a v u p o r c H : 
f r u n c o z < C o r ( l o h a - , p a r a 
I l u e n o m - A I r c n e O f i e a l u * , 
e m l u ü l r o , o o a l l o i n à o 
• T U U K U > , p a r a H a m b u r -
g o e u a e a l a H , e o m c a r g a 
< l o c a f é . 

m o , v i 

publicou a ro l ado (lo cultivadores do 
tabaco no coneuto anuo. 

So^undo OÍS» rclavfto, o numero 
dos cultivadores é do 1.M4, o o to-
tal do pés do tuliuco 11.01) :."> O, as-
sim distribuídos; em Alijò 10-i, com 
770:S 0 pós; Armamar 44,coiu iV2õ:00'; 
Carrazeda 7S, com :10i):;t00; Kiguohn 
do Castcllo Rodrigo lt l .com 2lk):0'0; 
Lamego 3, com l',l:0"0; Regua 8H, coai 
03(1:11)1'; Sabrosa 31(1, com 3.34.->:0 0. 
Santa Martha de Penagulfto 175, com 
721:100: S. João Pesqueira 15 >. com 
1.030:100; Tabuaço. 110, com 7"JS:l 
Villa Nova do Fozeôa 'iii, com 338:1)00; 
o ViUnRíhl 1 1, com 3. 8 :000. 

F u l l e c e u h o i i l o n i o 
n e r a l J o s é H l m c ò o . 

O g o v e r n o u u c l o r i H o u 
n a d o g p o z u i ) p u r a o « e u 
f u n e r a l . 

N o C O I I H I - ( * S B O , f o i e o n -
« I g u u t l o t i a a r l a u m v o -
t o « I o p e n a r p e l o p a s s a -
m o n t o d u u u c l l o v a l e n t e 
m i l i t a r . 

. — t V o S e n a d o p i m s o u e m 
l . ' « l I s e u » * ã o «» p r < ( | f a c l o 
1 7 , « l i s p o i K l o » t o l > r c o a l o -
r a u i e n l o p u r p o t u o . 

F ó r u m , n a < p i c l l a c a n a , 
n p p r o v u t l o M e m » . » i ! i s -
c u s a ã o , o p r o j e c t o >| i i e 
a u c t o r l M s t o g o v e r n o a 
« l i e p c n d e r ( l o / . n m i l c o n -
t o » , a o c a m b i o < l e 
c o m a r e f o r m a « I o m a t e -
r i a l < l u a r i n u d n , e o « p i e 
t r a i u «JUi a a i p l i a ^ à a « I a 
o r g a n i z a ç ã o p r o c u -

r a d o r l a H « I a r « » p u l . » l i « m e 
f a z e n d a n a r i o n n l . 

— I ^ o i c o i i « * e d i « I a p o r u m 
a n u o l i e «> i u . - a n o e n ^ e -
n l i e i r o A u g u s t o T e x e i r a 
C o i m b r a . 

- A u c t o r U o u - H o o p a -
g a m e n t o « I o » n e i i H v e n -
c i m e n t o s « l o s t l o a n u a 
e x o n e r a r ã o a t é ã MUS» 
r e i n t e g r a r ã o , a o p r o l V m -
s o r v i t a l í c i o « I o c n r s n 
a n n e x o « l a F a c u l d s x l e d o 
R e c i f e A l b i n o V i e i r a d e 
V a a c o i i e c l i o s . 

C a m b i o a I O I » H t . 
- S o b e r a n o » : 
V e n d e d o r e s , S Ü O - Í O . 
C o m p r a d o r e s , V l ^ H t l t . 
- I l a v e r ã a i n a n i i ã u m a 

r e u n i ã o d o s e s t u d u n l e s 
d e p r e p a r a t ó r i o » . 

— O «i«-, l * r i i d e n t e l i e 
M o r a e s p a r t i u p a r a a l i i 
n o n o t u r n o «I»? b o j e , d e -
v e n d o r e g r e s s a r n o l i a i 
d e s t e m i * / . 

— O s r . l ' ' e l i s ! i e l l < > f r e i -
r e c o i i i < D r e m > i o i i c o m o 
p r e s b l c n t o o V I E E J I I V H I -
« l e n t e d o U n n c o i l a Di<'-
p u b l i c a e m u i t o » « l e-
p u t a d o » , r e l a l i v a m e i i t o 
a o d e c r e t o « l e 1 3 « l e d « v 
x e a i l i r o . 

E s l a o c o n f e r e n c i a m l o 
a r e s p e i t o d o i l u m i n o aw-
H u i n p t o , n o m i n i » t u r i o 
d o I n t e r i o r , v s i r i o » m e m -
b r o » « I a m a i o r i a d o C o u -
g r e s s o . 

— K o l a c c e i t s » a 
n a ç ã o « l o » r . B S i - a » i i i o 
d o » S a n t o s « l e i n e i n l t r o 
« l a c o m m i . * ) » ã o « l o o r « 
m e n t o , a e m l o n o a i e a d o 
p a r a o s u b s t i t u i r o » j 
c o n s e l h e i r o 8 & o » a H i l v a . 

— O p r o j e c t o « p i e « > » t a -
b e i e c e o » « • ! «»«»» e m i p i e 
é l i v r e o u o l i r i g u t o r l a a 
p r e c e d e n e i a d o c a » a -
n i o i i t í i c i v i l a o r e l l t ; i o » o 
« p e n a s a « p i e m i n o b n e i * 
v a r a s f o i - n i . i t i i l a i i i - i s «"i-
v l » i l e n t r o « I o p i - a » o <S<-
S O d i a » II[|Í'[M o n e t o r e ; 

1 I g l o s o , c a l d u p o r 7 » v o " 
t o » c o n t r a 5 0 . 

— O p r o j e c t o d o » r . H o -
l o n i i i c o i u p a t i b i l i n a i i d o 
o » m i t i t s i r e » e m s e r v i ç o 
a c t i v o c o m c a i - f j o s p o l í -
t i c o s f o i j u l g a d o o b j e c t o 
« l e d e l i b e r a ç ã o p o r 45i> 
v o t o » c o n t r a » ; * . 

• > o » m i l l t a r e » e m s e r -
vi«_-o a c t i v o « p i o s e a c h a -
v a í n p r e s e n t e » , v o t a r » 111 
í í a f a v o r e ? c o n t r a . 

— I * « > r d o e n ç a d a a e t r i z 
M a r a i i , f o i t r u u s f e r i d o o 
e s p e c t a c u l o a n n u n c i n d o 
p a r a h » j < ; c o m a p e ç a 
• P r o u - f r o u " . 

— O I i i t e r m m c t o ( e l e -
g r a p h a r á ã t ü i n i t a S é , a 
i - « í » p e i t « » « I a n o m e a ç ã o 
« l e m o n a t m l i o r R s b e r s í r d . 

— P a r e c e q u e s e r ã o p r o -
m o v i d o s : a m a r e c h a l o 
g e n e r a l E I I C U H ( i a l v ã o ; 
a g e n e r a l «l«» d i v i s ã o o 
m i n i s t r o M o u r a ; 4 J o » t a l -
l a t e A r i b o r O s c a r , a 
g e n e r a e s «1«» b r i g a d a ; 
• l o ã o S a m p a i o e I l e n l o 
Y l i o m a z ( i n n i ; a l v e s , a 
c o r o n é i s ; T r i s í ã o ^ a e u 
p i r a st I f i i e n i e - r o r o i i e l . 

I l n « l u e i n « l i g a « j u « ? o 
s r . F r o t a s e r e i n o m e a « l o 
m a r e c h a l e l l i e e l i v o «•> o 
s r . I s i d o r o g e n e r a l g r a -
d u a d o . 

— O s e n a d o í - e i i u e - s e 
a m a n h ã e m s e s » ã o s e-
« r e t a p a r a a p p r o v a r a » 
n o m e a ç õ e s d e p r e f e i t o 
« I a c a p i t a l e m i n i s t r o 
e m M o n t e v i d é o . 

— F o r a m c o n v h l a d a » 
v a r i a » p e s s o a s ( > a r a v i -
s i t a r o c r u z a d o r : i ;-g!«5 i-
t i n o < \ o v e <!;• j u l l i » ' , Min-
t o n e s t e p o r t o . 

Confirmamos a nosso consta do liou-
tem, rolativo A nomeação do sr. Luiz 
Kelix do França, para o cargo do col-
loctor da Bocaina, e de ,l".v> Polix d» 
Mello, para osorlvilo da collootoria do 
Uiboir.lo-Proto. 

As cartas de jogar na Al lomanhi . 

A revista Dic. Zukunft ollereco so-
bro as cartas na Allcninnha dados es-
tatísticos muito intorosaiitcs. 

Nos dez últimos nnnos vendaram-
se em todo o império 37.177:500 ba-
ralhos do cartas. 

A venda foi augmentada d'anno para 
anno : em 1SS1 era do 3..'170:3o ba-
ralhos: em 1S!I1 foi do (t. 128:100. cres-
cendo assim 28,8 % , ao passo quo a 
populaçRo apenas augilionta !),:! 
Uma simples divisa» nos indica quo 
so eonsnmio por anuo, approximada-
mento, um barulho de cartas por 1'.! 
habitantes; ora, ationdendo a quo so 
dovem coutar nesto nutuoro o erean-
ças o 3 ou 4 mulheros, quo jogam 
pouco as cartas, pode-se dizer quo 
atinai de contas se gosta um baralho 
por cada tres homens e meio. 

Ncto-so quo 6 preciso muito tempo 
para quo um baralho de cartas Itqno 
tao sobonto quo o deitem tora. 

0 auetor da estatística, a Imitto que, 
para so chegar a esto resultado, ó ne-
cessário batel-os tros horas por dia 
durante um anno. 

Choga so assim ao calculo do 4 mil 
milhões o meio de horda passadas ora 
frente do patino verde pelas tres pes-
soas quo servem de base ao mesmo 
calculo. 

O auetor do artigo procura depois a 
proporção em quo esta perda do tem-
po 6 applieavel aos homens feitos e 
acha quo o jogo do cartas representa 
084 horas por cabeça e por anuo: ou 
sejam 85 1 2 áias do trabalho a 8 ho-
ras por dia, isto é, a quarta parto do 
anno não feriado. 

SJo animadores estos cálculos. 

A justiça alloinil niVi es panco fa-
cilmente os dolietos coiumottiilos paia 
com augustos personagens. 

O mez passado compareceu perante 
o tribunal correccional do Aix-la Cha-
pello o cura do lirolch Íez-Luiclen, 
accusado de ter criticado «lia quatro 
annos» o go.-to excessivo do Impera-
dor Guilherino II pelas viagens. Dons 
íuozes e meio de cadeia foi n castigo 
applicado a tílo gravo del ido. 

Toda a aldeia do Broicli estava 
preseuto ao julgamento do seu pastor, 
o ao ouvirem a sentença, os aideiòes 
ntlo deixaram do murmurar. 

HOSPEDARIA DE I IMIITES 

Eis o movimento de Imiuigraiitos, do 
hontem: 

Existiam 2951 
Sahiram 375 
Existem 2570 

COISAS ALEGRES 
Autlioutico. 
Queixa apresentada a u m i d i s do-

logacias : 

« 0 largo do Rosário banilbnu-se;so 
apitou-so: procurou-se o iuspvctussc; 
nflo so achou so. 

Poderá-so, procura-so um homem 
desse, sem subô-so para onde fus.-o '!• 

Despacho: 
«Ha de-so vüso .> 

Um escoccz osquooou na ostavfto do 
caminho de ferro da sua terra uma 
bolsa com cem libras. Qaaitdo vultou 
á tera, foi-lho a bolsa cntregiio por 
mu empregado, quo esperuva natural-
mento alguma rocompensa. Mas o es-
cocez o quo fez foi contar o dinheiro, 
o do má catadura. 

—Falta alguma coisa ? pergunta o 
empregando. 

—Falta, sim, senhor. 
—O que V torna o empregado com 

espanto. 
— 0 juro ! 

Saneamento do Estado. 
E' do teor seguinto a resolução ili 

19 do junho quo approvou o decreto 
do governo D. 117, de janeiro desta 
anno, abrindo A secretaria da Agricul-
tura o credito do l.W;(l:Oíi0í, destina-
dos ao saneamento do Estado : 

« 0 dr. Bernardino do Campos, pre-
sidonte do Estado do S. Paulo, etc. 

Art. I." Fica appi'ovndo o decreto 
n. 147 do 10 do jaaoiro de lí:íi:!, quo 
abriu á secretaria da Agricultura o 
credito do 1.00't:(l0()S para a continua 
çtlo das obras do saneamento do Es 
tado, conformo a anctorisaçAo orça-
mentaria consignada ín. ii, 5 do artigo 

da lei n. 118 do 3 do outubro do 
181)2 e para execução da lei n. 85 de 
28 do junho do mesmo anno. 

Art. 2.° Eovogam so a:. disposiçOts 
em contrario.— 0 secretario da Agri-
cultura, Comiuercio e Obras Publicas 
assim o faça publicar.—Bernardino dr 
Campos e Jorge Tibirirá. 

Entre outras folhas, o Figuro an-
uuncia ter-se descoberto um remédio 
oeguro para prevenir u infecçao do 
rholern. 

O autor iln (h-celieila c um russo, 
discípulo de 1'nsteur e quo está nu 
índia atacando no próprio berço com 
grande vantagem o tciivol inimigo. 

Na Europa tfm-EO leito poucas ex-
periências por falta d» quem se quoira 
sujeitar. O re:t:rdio c uma especio do 
vaccioa e diz Ha f i l i ne que nenhum 
dos inoculndos foi atacado do rholera. 

V i i i i i i i i o t i o S u n i i n n r i o 

Por irrellexilo do sr. reitor do Se-
minário Episcopal, deixousahir de ma-
nha, meu filho menor de 1 • annos 
para a rua sem conhecer a cidade. <• 
até agora nem noticia ti-nlio di lie, por 
isso peço a quem o encontrar leval-o 
ú ladeira do Ouvidor, 4, quo será grati-
ficado, so exigir. 

t i - I e -1 ' a t l r e ^ ' O S H Ü « i o » 

g r a p i i i s t a » 

Director nosso, que estás lio Kio, 
conhecido seja o vosso nome ; venham 
a nós as promoções ; seja feita a vos-
sa vontade assim no Norte como no 
Sul. Augmentai nossoé veneimentos 
de cada dia, perdoai nossas mutilação.--
assim como nós perdoamos as mas 
calligraphias: nJo nos deixeis cahir 
em más trasíaçOes o livrai-nos do ícr-
viço publico e remoções para Santos. 
AIHCH. 

Uii> tdcgrajihistti. 

U r e m i o «So ^ o i o m e r c i o 
« l e I * a [ i ! <> 

Do conformidade com o art. 12 da 
reforma dos estatutos, impresso nas 
costas dos recibos do mensalidades, 
peço a todos os cidadãos consoeios vi-
rem pagar os seus débitos a té o dia 
30 do corrente,em vista d ' procedei— 
se em principio de julho p.-oxinio fu-
turo á eliminação do quadro de so-
eios. 

Outrosim, peço também enviarem o 
numero e rua de suas residências atim 
do cobrador poder procural-os. 

O edillcio social acha-so aberto das 
7 ás 9 horas da noite e domingo du-
ranto o dia. 

0 l .° thesoureiro, 
10—1 F. S. KIUEIIIO. 

Grande Loteria i/o Paraná 

K x t r a c ç à o t e r ç a - f « ^ i r a 

11 DE JULHO P R O X I M O 

Pagaso o « l o b r o so transferir. 

Bilhetes á vouda na casa 

DOLIVAES XUXKS d& C0MP. 

O ( p i o é o i K l e » l i n o > ? 

E' o restaurant do Destino 
Quo com tal nomo se abriu. 
Para aquelles que o nfto sabem, 
E' coisa que uflo se viu. 

Nesto dito restaurante, 
Bons petiscos haverá, 
lia rua da Caixa d'Agua 
Perto, numero 4 A. 

0 freguez mais exigonte 
Tudo nello encontrará, 
petiscos o vinhos bons, 
A' Caixa d Agua. 4 A. 

Quando o freguez freq lentar 
Papas a portugueza t e r á . . . 
na rua da Caixa iTAgua, 
1'eito, numoro 4 A. 

Nesto estabelecimento, 
O quo su pedir tur-so-A: 
Iscas a portugueza o vinho verde. 
Una da Caixa d'Agua, n i A. 

l'articiparapl-0 aos amigos 
K conhecidos, om geral, 
Quaiquor delles quo nos honro 
Nunca so hao do sahir mal. 

0 Lobo mais o Rodrigues, 
SAo por demais conhecidos 
E esperam lá a presença 
De todos os seus amigos. 

O Lobo, como gerente, 
O Rodrigues cosinheiro, 
Tratarão bom os freguezes 
Desde o ult imo ao pr ime i ro . . . 

Boas iscas, boas papas, 
Bacalhau cosido o assado, 
E língua do Uio-Orandc, 
Lá no Destino afaiuado. 

E nós abaixo assignados, 
partecipamos ao publico 
quo á rua da Caixa d'Agua, 
estamos promptos p'ra tudo. 

Lono & RoímmuEs. 
5—y 

^ i " e c o i i M t i t u i i i t e 

Tônico e cstomachlco, de Nct'o Cal-
deira, tem sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por distlnctos 
médicos, cm todos os casos em que re-
correm a esso medicamento. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

5»» 3 — IR A DIKEITA—3 ( l) 

I ü i p o r l a i i t e a t t e s t a d o d o 
« - l i x i r «i I V I c ç ã o a n l i -
r l i c i i m a t i c o s « t e \ e t t o 
( C a l d e i r a . 

Attesto ser verdade que, estando eu 
no Morro Pollado, com um dos mtus 
filhos, do nomo Sebastião, que lia an-
nos soflria do rheumatisino e naquid-
la occasifio se encontrava atacado de 
modo a nAo poder seguir viagem, alli 
ficámos do falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir e fri-
cção anti-rhenniaticos do dr. Setto. 

Em poucos dias colhemos daquelle 
preparado um offlcaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al 
guns dias com o mesmo tratamento 
depois quo dall inos retiramos, acha se 
hoje completamente restabelecido. 

Esta é a verdade quo mo leva a 
fazer esta declaração a bem (1a hu-
manidade, certo do que colherão o 
mesmo resultado todos os infelizes 
quo solTrorem desta horrivel onfemii 
dado e quo fizerem uso de tao elflcaz 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto o no mesmo 
tempo auetoriso o a fazer o uso quo 
lho convier (leste attestndo a bem de 
seus interesses. 

Pindamonhnngnba, 27 de inalo do 189:! 

•JOÃO LUIZ IH: AI.VAKENUA 

("". feiras) 

í í t » í » : O t > O S 

I N T E G R A E S 

Grande loteria do Paraná 

E x t r a u - ç ã o t e r ç a - f e i r a 

11 DE JULHO PROXIMO 

Paga-so o d o l i r o so transferir. 

Bilhetes á venda na casa 

DOLIVAICS XUXICS 4 COMP. 

E i a n v * o C m i M l r u c l o r e 
A u x i l i a r « l o K f i i b e i r ã o 

f r e i o 

2 1 CHAMADA I)E CACHAI, 

Tendo ficado do nenhum efloito a 
reducçao de capital proposta á Assem-
bléa Geral em 15 do Março do 1892, 
em virtude do rcsoluçSo tomada pela 
Assembléa (.íeral cm 8 do corroído, 
convido os srs. accionlstas quo ainda 
nAo fizeram a segunda entrada, a fa-
zel-a no praso de trinta dias, a contar 
da data deste, podendo fazel-o em S. 
Paulo, na Agencia do Banco Mercan-
til, do Santos, o nesta cidade, no pró-
prio Banco. 

RiboirAo-Preto, 25 Maio de 1893. 
JOSÉ LF.ITE DE SOUSA, presidente. 

12—10 

• w 

t rns, reza-se, na egi eja do Santa 
Ephigonla, uma missa do 7° dia 

por alma do inditoso Doutor Henrique 
Ferreira, advogado portuguoz, fullecido 
nesta capital. 

Pôs (lo dofariniy frrro, do Peokolt 

A p i x o v n d o p e t i J a n l f l i le lij(jlen<-

0 vordadoiro especifico «1a opilaçAo 
o anemia, o nmlhor dos tônicos o 
antholminitleo. 

Além da sua vantagem o cfflcacla 
j á ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçAo, chaiua-se-lhes a 
attençAo para o seu effcito tonico re-
eonstitulnte, na dose slmplesmento do 
5 centigrammos em cápsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pílulas, xarope e vi-
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 159 Riu de Janeiro: 

15 7 (alt .) 

F l i i M E S , M O L É S T I A S 

IIE 

f>ai'!|:iiil .-i i i : i i * l / <• o u v i d o s 

IÍSPKCIALISTA D R . 

3 - O - 0 2 A C & 3 T & ® 

CONSULTOKI0 I" RESIDENCIA 

E S U . % D><» f A J . A C H ) , í * 

Consultas de 9 ás 10 horas da ma-

nliA o do 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 2 

J O C K E Y - C L U B 
i a a 221 

ida, a realbr-so d o * 25 de juuliode l í Programraa [ 

M€) H Í P s P O B a - G M - O P A 3 M 3 T A H O 

1° I » A f l ! T : i » - D E R B Y - C L U B - * B i ' o i n I o » s « O O S a o 
I W O á a o - O i s t a n c l a s l O O O m e t r o » 

1- e 

A N N A E S 

I Drol ichun 

3 Vespa 
3 Corytiba 
4 Socret 

48 
45 
47 
52 

1'ESO 

ki los. . 

P R 0 P I U H T A M 0 S 

Itaphaol do Barros F i lho 

F. B. do P. Souza. 

C. Corytiba. 

C . Guanabara 

ílibeirão-Preto 
Vende-se uma importante serraria e 

carpintarla a vapor, no centro da ci-
dade. Trata se eom os srs. José Ma-
noel Mendes A Irmãos, lojn do Queima, 
o com o sr. Elpidio Gomes. Informa-
ções em S. Paulo, ladeira S. JoAo 
li . 1 B. 5 - 1 

I ^ l « | i i i d a ç ã « i f o r ç a t l a 

J. A. LAEL 
A u c l o r l ü i i d u p e l o » « y n -

« l i r o » « I a n i a » » a d «> 
e x a l o . d e » í » i a i l » a r ^ a i l o r 
j V u r e l i a n o O o i i t i i i l i o e 
c o r o n e l « l o a i p i i m S o r -
t o i - i o , v e n d e r á 

Sabbado, 24 do corrente 
D I A S A N T I I ' I C A D 0 

A O l I D E O I t t A 

EUA DA CONCEIÇÃO, X. Ul 

Todos os gêneros existentes no ar-

mazém, do fácil deterioração, porten-

cento A 

« I a » » a f a l i i d a < l e . l u l i o 
V i a u i i a «.V C O I I I J I . 

COMO SEJAM: 
Caixas com liatatas, barrlcas com 

bacalhau, saccos e Irarricas com tari-
nha de trigo, latas com biscoutos, 
quantidade «Io caixas com passa*, fru-
ctas em calda, suecos com arroz de 
Iguapc o JapAo, malas do ffarne soeca, 
latas com goiabada, ditas com massas, 
de tomate, doces em latas, sardinhas, 
azeitonas, massas para sopas, velas 
cm caixas, burricas com alpiste, azeite 
cm latas, camarões, fruetas cm con-
servas o muitos outros artigos de mo-
lhados. 

T u i l o p a r a l i < p i i : l a r a o 
m e l l i o • l a n c e 

S bbada,. 21, ^..bhado 

Ao meio-dia 
U U A D A C O ^ ^ E I Ç Ã O N . 111 

ARMAZK.M 
Pelo lelioi il'0 

. 3 . , V . i i .SO.IiS-

V " J » \ B f i K < > - I N I T I U M - ' * i " « 3 » ' « » > , : « O O - Í a o ' J - e 1 « 0 , S 
a o ' . > • - I l U t a i i K i a : I O O O m e t r o » 

I Kafflna 4(1 kilos Raplmel do Barros Filho 
0 Arauto 50 » «ua io innz i i i Nogueira 
5 A r v 48 , Când ido Ggydio 

4 K r í p ò i i " . ! ' . ! ! ! ! ' . ' . ' . ! ! " ! M » C. Guanabara 

:»'• 3 M H K 1 » — H A N D I C A P — I » r e m l o » : » O O J a o 1» e 
á a o « » — I > i » t a n c i a : J « a S ( 

1 l i lyl l io 53 kilos. 

2 Campoiro . . 

3 Jacobino . . 
4 Gu iraciaba 
5 Ariua 
(i Comparsa . . . 

51 
58 
tia 
53 
51 

m e t r o » 

L . F iúza 
C. S. 
Rapliael (le Barros Filho 
C. Paranaense 
Cândido Egydio 
( . . i . uanabara 

B» V 5 1 Í C O — E X T R A - P r e m i o u : S : 0 0 0 5 a o ! • o « 0 0 5 

a o T £ — I > i s t a i i c l a : I H O O m e t r o s 

So kilos Raplmel do Barros Filho 

' . . . ' . SO » • * . * 

H7 » J- nua tomoz in Nogueira 

" ' . ' . . ' 5'i » Gaudido Egydio 

. . . . 55 > » » 
. 5 0 • C. Guanaba ra 

. C. Jos • Menino 

1 J u d i a 

2 Iracema 

3 r u v i 
4 Cons ta i i l i no . . 
5 F. Uenry 
(i Azu l 

7 O ld Mac 

1 V M M Í 4 » — C O M B I N A Ç Ã O — I » r e n i l o n : I S O O - 3 a o 
S4»OÍ a o í !—S>i» lan«- ia : W1»J» m e t r o » 

i Klebor 

•2 Vespa 

3 Corytiba . . 
i Sorrani ta . . 
5 Marongo . 
0 Guará 

fio 
50 
82 
5 i 
82 
82 

kilos Rnphaol de Barros Filho 
F . B. do Paulo Souza. 
C. Curytiba 
E . Guimarães 

> Casi iniro 

» 0 . S. 

B » A S * K < > — V E L O C I D A D E — P r o i n l i w i Í O O S n o 1» 
e t ^ S « > a o O l - d a i i c i a t » < > « « m e t r o » 

Kilos Kaphaol do Barros Filho 1 Dora 

2 arruco . . . 
3 Ulyssos . . . 

4 «íe-sine. . . 
5 Rigoietto . . 
(i Old Mac . . 

5G 
32 
54 

J . Guatemozin Nogueira 

Cândido Egydio 

C. Guanabara 

C. José Menino 

F o r l t i l l H , M a b b a t i o , V -S d « i c o r r e n t e , a o n i e l o - d l a . 

0 2" secretario 

E l . I » K i l t i U M U . 

ia Coiiiiiissões e 
R Q Z A , F L O R E S & COMP, 

ENGARREGAM-SE OE DESPACHOS HE CABOTAGEM 

2 3 , l l u a 1 5 d e X o v o i n h r o , 2 3 

EM LIQUIDAÇÃO 
A eommissfto llquldanto abaixo asslgnada, em virtudo do doliberacAo ( 

niada em assembléa gorai extraordinária, realisada em 1! do abril provim 
passado, chama concorrentes para a acquisiçio do todo o activo o passiv 
da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a coutar desta data. Os proí 
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tardo, uo escrintoiü 
da mesma, á rua Direita, n. 47, um dos membros da eoinmissao adiu do dar 
todos os esclarecimentos necessários, como sojarn : mercadorias existentes n 
estado o o valor das mesmas, credores e dovedores o o mais quo nocossario fôr 

As propostas devcrílo sor feitas em cartas fechadas, as quacs sorflo abei 
tas no dia l ü de julho próximo futuro, A uma hora da tardo, no oscriptorio dã 
Companhia, podendô para esso lira comparecerem todas as possôas quo sojul-
gurem intorossadas. 

B. Paulo, 10 do junho do 1803. 
Francisco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte 

3 3 - 3 J- L- d'Oliveira Celestino. 

Moreira, Guimarães & C. 
C o m m í s s õ s s e d e s p a c h o s 

CAIXA HO ( M I O , 174 

RUM 15 de Novembro , n. 37 
SANTOS { 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABEL^IM^TO DE C A I E I R A S 

E S C R I P T O R I Q : R ITA D I R E I T A , 6 , SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes pregos: 

Cal virgem, em saccos tie 00 kilos IlíJüüi) 

» extinta » • (lc 100 litros ÜS500 

Caveiras, tle maio de 18ÍK]. 
0 engenheiro representante, (2i) 

F r u n c i H c o I " . i k u n i O H . 

COMPANHIA INDUSTR IAL DE S PAÜLÕ 
TVPOG-íA.PIIIA. STi : .Ri:0fYPI\, 

r u h r i c n « l o l i v r o s e m b r a n c o 

E s s - C A & a s & a a A - ç i ^ j f i P A O T A - Ç Â - G » 

A R T I G O S UU ESCRIPTOKIO 

E D E S E N H O E O B J E C T O S D E L U X O 
PR0PÍ1I0S PARA PHtSEHTES 

c A i t n n t o H I » K n o n n A C H A 

COFRES DE FE R110 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

I N C U M l i l i - S E !)!•: K N C O M M E N O A S T A N T O D A E U R O P A C O M O 

L) IS E S T A D 0 S - U N I D 0 S 1 )0 N O R T E 

A N N I J N C J Í ^ S 

(iUA MIXURAIJ de ,S'(>.'< (Bélgica) 
•^•á venda em casa de MOI IIA & C.°. 
72, rua l'lo;i ncio de Abroit. l õ— I : ! 

rt SSKíNATLUA para jmnaes extrai 

' *geiros. Na casa do MOURA & < 

72. rua Florentfio do Abreu. 15— 14 

p i H i V K J A " -ItKII' ~—~iÍt7rcn Agvia. 

^Únicos importadores MOLHA & ( 

11, rua Kloicncio de Abreu. l í i 1-1 

S I o i u i i - o p i i l l i i : i 

DB. MAOAI.HÃKS CASTRO 

Recebe encommendns do toda e 
qualquer quantidade do medicamentos 
lionireopaticos em tinturas, trltnratões 
o globulos. 

Incumbe-se da preparado de caixas. 
Iioticas, carteiras com qualquer sorti-
mento do medicamentos em quaesquer 
dynaiuisações. 

Toda a correspondência] chamados 
o consultas devera ccr dirigidos para a 

LAOF.IRA no POIÍTO GERAI. ?.-. 11 

Consulta* grátis nos j uhi e-
10-1 

TORNAES 
" de economia. MOÜBA A C.a, 72, 

eu, 

TWTÉRCÃÜÕRÍAS para 
tes, do qualquer ram 

p E R V I i . l A < ISA l i ' (do .Munciietr. 

Cnicos iinportadoies MOUHA & C." 

72. rua l''lorencio de Abreu. 15—11 

p f XCÒ.M.MliNlJAH do qualquer artigo, 

" s o encarregam de mandar vir do 

extrangeiro MOUBA it C.«, 72, rua Kio-

roncio do Abreu. 15—14 

ÊXT I ÍAN f l E IUOS- lO % 

m a 

Florenclo do Abreu. 15—14 

commercian-

amo, so encar-

regam do mandar vir do extrangeiro 

Mrti iiA & ('.», 72, rua Florcncio do 

Abreu. 15—14 

MANTAS (baixclros) para cavallo 
a I8(i0!) e 1S200.—Cadarços pa-

ra escada e corredores, a 1$ 00 e 1 j j i ) 0 
o metro. 

Na fabrica de Tecidos Sant'Aniia, 
rua Florida, Bi az. 

Q A B O S E T K MOI SMIJ' Mapõnoz) o 
•^melhor do mundo. A' venda em 
todas as boas catas de perfumaria. 
Fi i icoí importadores. MOITA & O , 72, , 
rua l'loiencio do Ab i n i .—f í . l 'aulo. 

15-11 1 

Dois Espeoiaes 

L E I L Õ E S 

SANTOS 15-4 

IMPORTANTE LEILÃO 
! > e i i u i v e U <1« i m ã l»«-m 

i « n > i i t : i < l : i «'SIHSI « l i ' r . i . n i -
l i a , i | i i i i ( l r o ! « , e n f e i t e » , 
t i i p e t e H , r e l o K l o x , l«»:i-
C : I M , e r j s t a e s , p o r c i i l -
ÍIIIIII, « • o r l i n s i » l i g a l e -
»-5ji«t, e x p e l l i o » , :>l>»i<>r.'i-
<I:>m, l a i l i g i u ó e a , p « u ' l s « -
j o r n i i e » , v a s o s p a r a I l n * 
r c n , IiIIioIoIh, t r o t n « I o 
e o / . l n i i i i e E i i i i i i l e z n » <l«i 
<•;>»<> « I o l i i m ! l i : i . 

h 
£ \ V A Z 

Do moveis, feijilo, nuissa do tomates 

vasos, etc., etc. 

M. D E A L . B U Q U S E Q U E 

Uoviilamento anc.torisado, fai í i lei lão 
do todos os moveis depositados em um 
grande ; i r n i i i / , e n i á 

RUA UPISCOPAIJ N . 47, A 

Sexta-feira 23 Junho 
S l « 

11 HORAS DA MANHÃ 

Constando de grande quantidade de 
camas francesas (para casado o solteiro) 
toilottes, mesas grandes para tio ta 
lheres, ditas menores, marquezos sim-
plt-s, colxiiiís e travesseiros, sacos com 
feijão, quantidade de latas com massa 
de tomates, mesas pequenas pa.a in-
tervallo, bacias e jarros do pó de pe-
dra, armários, relogiu do parede, r l -
e a <'1>1JH« « l i » f e r r o «•«>i«s 
I V o i i l ã » , cofxiio do crina animal, 
dúzias do cadeiras austriacat, (que se-
rão vendidas á vontado dos srs. com-
pradores). 

i n i l e i i i u t i i H groHi iHi ln 
t o rc ldUH a n i e i i c í i i u i H , 
l l i l i x i a » <1(1 ( l i t l l H l i t l* l-

de. diversos tamanhos, gros-
surus e números diferentes, 

Chama-so attenvílo dos srs. nego-

ciantes para esta grande factura. 

Há lü Caixões e todos para serem 

vendidos ao correr do martello. 

M . D S A L . B U Q T J E . E Q U E 

n t a a < l o í a i M i o , 3Tf 

(TELEPHOXE, Tlti) 

Devidamente auetorisade, fará loilüo 

s o m r e s e r v a <! '• p r e v o x . 

S e x l a - f c i r a , i í l l d o c o r r e n t e 

ás •i horas da tarde. 
si 

Rua da Fundição, 6 A 
A H A I t l C I t 

10 Caixões com torcidas avaliados 
em l O i O l M » , os quacs se-

rSo vendidos no e o r r o r « I «» 
i i i a r l e i l o e estarfto em ex|iosiyào 
5 a feira das 10 1|2 ao meio dia. 

A's niosmas horas serUo vendidos os 
seguintes moveis: 

U m e l e g a n t e |>ian«>; n m 
g u a r d a v«**1hI«>m «le «le-
Hai i n a iM i n i a t o i l e t l e c o n i 
|>e«lra, «*onnii«»<la e CH|IC-
lli«>; c r l m l o m u d o u I>n lz 
X V ; u m excel lent<> 
If*j«> o r g í i o p a r a |>ano> 
r u n i i i , n m « l i to j i í n uo . 

SEXTA-FEIRA XI 

A'8 1 HORAS DA TARDE 

á Rua da Fundição, 6, A 
PELO LEILOEIRO 

IVl. d c A l b u q u e r q u e 

y 

Honta lo com a confiança do distiuc to 
e bem conhecido clinico o sr. dr. "i3-
« . I t a H t o H , que retira-se para o 
interior, venderá em franco leiltlo 

Quinta-feira, 22 do corrente 
ás II lf2 da manhã 

Avenida da Inteiiilen iaii, I 

SALA UIÍ VISITAS 

Mobilia estofada e bordada a sida, ca-
deiras de balanço, mesas para centro, 
álbuns, quadros, tapetes, divans, lam-
pcOes. pelegos, estantes, janlineira.^, es-
crivaninhas para senhora, bibolots, cor-
tinas. alinofadas, esearradelras,cadeiras 
de vime, etc,. 

S ; i l : i i l e j a n t n r 

Mesa elusticn.cthgiro com pedra ma r 
nioro. cadeiras austi iacas, guarda louca, 
louças, crystns. porcellamis, copos, cáli-
ces. talheres, lieorolros, galhetelros. cor-
tinas, bandeljas, fnrinhelras, migalhei-
ras, etc. 

Espelhes, cabidos, poi ta-toalhas, eoin-
moda, guarda-vestidos, camas para 
solteiros, lavatorios americanos, mesas, 
inachina Singer, tapetes, escarradeiras, 
etc. 

V a r n n i l n 

Clialses-longue, cadeiras, bancos pa-
ra pés escadas, l impa pés, tinas com 
floros o plantas, cavalletes, miudezas, 
etu. 

I l i H | > e u w i «• e o z t n l i a 

Estantes, latas com mantimentos, 
vidros, garrafas, lonçns. miudezas, 
trem de agatha para cozinha, mezas 
com tampa do mármore, jilrros. bacins. 
vasilhame, balanças do família, moi-
nhos. faqueiros, ninchinas para café e 
aceessnrios pertencentes a uma bem 
montada casa do faniilla. o une tudo 
vender-se-á ao correr do martello, sem 
reserva de preços. 

Quii ta-fel̂ a 22d0 30W : t 8 ; \i i 

ELEGANTE LEWO 
Moveis de luxo, hrocados de eelludn e 

pellucia do séda, (Icos espelhos by-
santiuos, ditos com ^ n a i ' i i i -
c o e n « l e I M H . - U Ü , ternos 
estofados, cadelrinlins á phantasia, jo-
gos de cortinas BORDADAS , gran-
des tapetes orientara, e qnnntidade 
do enleites, b o m p l a n o meio 
armário, porcollanas, ehrIstofBcs, 
crystaes, blscults o torra cotta. 

J . A . L E A . T , 

IJovidaineiito anctorisnílo pelo dis-
tineto cavalheiro o i l l .mos r . C . n i x . 
< i a I t o i - i ü i , quo rciira-se para 
Minas, vendei 

QUINTA-1'KIRA 22 DO CORRENTE 

A's 11 horas 

S t u n « I a ÍÍOH-VImIsi 11. V N 

Todos os elegantes moveis, orna-
mentações, pianos, crystaes, porcella-
nas, metaes finos o artigos do utilidu-
do que guarnecem a sua residência. 

I l a v e m l o : 
Linda mobilia estofada de volludo e 

pellucia do séda, eiegmtes cadeiras 
para intervallo, ricos espelhos (alta no-
vidade), superiores tapetes para salüo. 
reposteiros o jof;os do cortinas borda-
das, quadios, cantonelias, ctagôres, es-
tatuetas, enfeites, etc. 

M a p o r l o r p l a n « » l * r a i i -
c e / , m e l o a r m á r i o . 

M i i g n i l l c n K ! i ; > r i i i c , ã o < l e 
n o i j i i e i r i i , paiu quaiM mberbos 
loitos com enxergo - d.' aço, bélica 
de luz, guarda vestidos, w u : » n l a -
c a s a c a M c o m | i o i ' l ; i « l e e »-
g i o l l i o elini la toiletto 10111 marmoro 
duplo, eantonühus, etc. 

R u a r i i l ç A o <•«> m p i e i a 
p u r a r e f e l l o r l o , superior me-
sa elástica, guarda-piatas, i tagè io e 
guarda comida, tudo do nogueira, s ó -
l i d a s e m l e l r a H e t l o l a d a H . 
serviço para mesa, crjstues. christof-
fies. metaes fines, peças avulsas do 
tina porcollana o artigos de utilidade, 
tudo bom, solido e elegante, a vender-
se pelo quo dér. 

Quinta-feira, 22 Junho 
I t u i i « l a E l o a - V i s t a , n . S H 

1'E1,0 LEILOEIRO 

. 1 . L F . A I . 

A l ) V I M ; A D O S 

0.9 hi:.i. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
ARTHUR CARNEiRO 

«1- ttt'A I.', 1)1! NOVEMBRO—SI. H Paulo 
IÍII f,0 

E S r J U P T O R I O C E N T R A L 
U - R U A D I R E I T A - i 4 

T K L K P I I O X K , 7 » 

C A I \ % «»<» c o n n E i o , » * 

^ • a u l o 

l i 

Iffonso Lopes dos Santos 
C M E i C R I P T O U I O C 9 M M E R C I A I E M SANTOS 

ENCARREÜA-SE DE TODO E QUALQUER NEGOCIO 

R U A D E SANTO ANTONIO . N. 11 
CORREIO, N. 101—SANTOS 

ÁS MÃES DE FAMÍLIA 

!l l io í'll 

A s I I 1 d a m a n h ã 

.1' Avenida da Intendencia n. 1 

PELO LE ILOE IRO 

A , 
COM ESCNIPTOILIO Á UL 'AD0 HOSARIO, 2 1 

stomago 

C A S A 
Vende-so uma de construcçao moder-

na com grande jardim ao lado e 12 
eommodos, sendo 2 independentes para 
creados. 

Os eommodos süo todos espaçosos o 
o com jauellas. 

Para ver o tratar na alameda Barilo 
do Limeira, n. KS. 5—2 

Esc i i p t o r i o 
Aluga-so unia exccllouto sala, á 

rua 15 do Novembro, ] 
l)ireçtor-?eeiTtario. 

Fcbvn p nwlcftius de a camas 

D R . A L E N G A S T R E R E I S 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 

Residência : Largo dou Guayanazes, 2 

3029 

PAPEL PARA EMBRULHO 
Venile-itn « r a n U o por. 

Ç ã o n a r u a t::«lo N o v e m -
b r o , n . I I . SO-rf 

AO CAFÉ' V1ALUGT0 
Reconimonda-so ao publico esso es-

peeialissimo café, ton ado o moldo noes-
tabeleclmonto de molhados finos do 
l«or«r» .'ililliotiifiiH & 

( s i i i a i a r à e H 
Rua Direita, Canto do Vindwilo 

H. PAULO 3 0 - « l 

Se uma famíl ia experimenta uma só voa 

i,i p r u t d • L i x i ú Pii3D X para faz .r 

LlVJg:'ID 

a 'op tará o emprego dello cm modo abto-
lutumente definitivo. 

Km Paris, em Londres, em Roma nfltf 
lia família desde a mais rica até a mais mo-
desta que nao so ache abundantemente for-
necida (lelle, c uma poderosa Companhia 
prove diariamente uma enorme quantidade. 

A Lixivia Phcnlx nfto tem nada de com-
mum com as preparações do Boda e (JO-
tass.i que ordiDuriaiuciite so veudem nu cora-

mareio sob esto nuinu. . 
A nossa Lixivia é uma composição do varias substancias, untrtas por 

meio do um processo racional o nas devidas proporções, do modo que som o 

empregada segundo a- instrucçOes quo . . " impunham cada pacote, longo ne 

estragar minimamente os tecidos, | elo contrario conserva-os melhor, <lo 

quo com qualquer o j t ro systema d Uvagem. 

So eomjirards em família 11111 uacoto de LLriein Pheni.r, quo custa a;io-

nas 180 11 réis, isto vos servirá para um mez o terois economisada talvez 1M 

ou 15 mil réis. 

Experimontae. 
Vende so em todos os prinolpaos amiazens de seecos e niolliados. 
Por atacado, oni cas i Uvidi A Comp. Ladeira do S. Francisco, 11. ti. 

lo—» 

GRANDE 
n 

p o i ' A . t a c a d o 

BARBOSA FILHO & OZORIO 
U i ; i c o i m p o t a d e s d o s ' e g i i m o s v i n h o s 

d e A n t o n i o C O I I I C H « I a H i l v a B a r r o c a , « I o H o r l » 

I). Julia, Lacrima Clirisli, Iteijo dc Dama, 

Moscalel 1'riucipu da IJcira, IJ. Luiz, D. Fcriiauuo 

Dois Diamantes Ü virgens superiores 

fina Ma eehtl De. 0:0, 8 — Rua Caixa d'Ago%, 1. A 

CAIXA POSTAL 30 ' - 5 f > & m O - TELEPHOXE i W 

C A S A F I L S A í 7 ¥ S r S A N T 0 3 

GummissDes, consignações e importação 
E 

D e s i i a c h o s n a A l f a n d e g a 

1 9 1 G. - R U A G E N E R A L G A M A R A " h 

SANTOS 
l ü - í ! 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

200:000$000 
I N T E G R A E S 

Grande Loteria do- Paraná 
A l.a série da 3." grande loteria 

S E I Ú K X T I I A I I 1 D A E M 

11 D E J U L H O PHOXÍMO 
E s t a i m p o r t a n t e . l o t e r i a j o g a g ó i n e n t o c o m r » 0 . 0 ' H > l i i l l i e -

t f i s , s e n d o o p r e i ; o <1o b i l l i e t e i n t e i r o K S i j O O D , d i v i d i d o c m 

c e n t é s i m o s a 8 ( ) ( ) r ó i s . 

PAGA-SE 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS MTRACÇÒKS 

O s b i l h e t e * d e s t a i m p o r t a n t e , a c r e d i t a d a e g a r a n t i d a 

l o t e r i a a c l i a m - s o á v e n d a n a c a s a 

Rua 15 de Novembro, 
Este grande emporio de fazendas, impellido por mo-

tivo de força maior, entrou em uma franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo quasi todo o sen colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos som reserva de preço. 

N. B , — E , coma não sa traía ds um. falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
PapcS cie C a y c i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Esopiptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
' I V l e p l i n n » n . « Í I O 

P A P E L e i n b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c ò r e s e q u a l i d a d e s 

« p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

l l < M •cia; suas íjUíiidaües c prec-os 

(até o llm do anuo) 

Boliv^es "N 1II18S & Comp V é m n ° " a r q U 8 0 m 0 í i v ° l i ( l u i ( l a Ç ã 0 fr^Ç^da é ds facto" a terminação de negocio 

10, RUA DIREITA, 10 
CAIXA DO CQEESIO» 25, S. PAULO 

Não se pódem dar amostras para fora, porque se toma isso impossível pela aSl.uen.cia de trabalho. 

U \ I C O I t E : i ' O K ( T O X A 

Pharmacia N o r m a l 
M < B o t e l h o 8 t C o m p . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 

(:!.", 5 . » e subbj :J0— 1:1 

J L S . ° A J N - . 1 M O 

LARGO DE SANTA EPHIGENIA, N. 25 
C U R S O S C O M P L E T O S 

r . W A X D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
E S T U A C C A O D A I S K I í l i ; D A 

Í T . i ? . ! I I í H » 

No curso primário aeeeitamos externos que dovem vir ás 10 ho-

ras para o eoliogio o s:ililr ás 1 da tarde, fazendo Ituicli á unia hora 

110 estabelecimento. 

H R C I . M I A I I I O 

No curso secundário, accoitamc3 a Iumnof| pensionistas o meio-

pensionistas, devendo estes vir ás 8 horas da manhil, almoçar o fazer 

lun<'h no coilegio, e sahir ás 1 horas. 

E n s i n a m t o d a s a s m a i o r i a s e x i b i d a s p a r a a m a t r i c u l a n a s F a c u l d a d e s e E s c o l a s S u p e r i o r e s d a l l e p n l t l i -

c . : i . — C u r s o e s p e c i a l p a r a o c o m m e r c i o . A u l a d e m u s i c a e p i a n o . 

D D A U T P O O O P T " ' ^ \ I n i i l O H « I o C u r i t o A i u i e x u «« I " ; >«MI I <1O< IH <!<» I » l i - < > ! t o , P X : > -

r i r v U r i í i b i j U i i / l l i S IIIÍIU««1OS'<IM |>R<-|>i i i- :>(OI-ÍOH « P R O F E N H U R C H « l i p l o i i i i x l o * <• «IIÍ 
' CU|>: i<*ã< I : i< l c I 'C<M>I>II«M*Í<IS>. 

F o c i o n . a es!1) eslabolecim nto I n lo iros w s e;.i va lo prédio l i y g i e . i c r d t ) montado. Tem s m, ro morecHo honroso 

o [iiiljli o e d a ' 

Do d a 20 no dia 3u do junho. A Semana Santa e o moz do iJezembro. São feriados os dias santificados o de 
teta i ae onal. 

I * : t i * t > IIJ:>3M S i i f i i n H a r ó ^ N |TO<I i r o s p r u s p e c t n s n o c M l a l i n l e e l n i R i i t o . 

OS W R E C T O R K S 

I>i . M>irtt, /lulcão 

Fraiicisiv .Xnrirr (, ahdtt M. Ldcerthi 

10—2 dom. ter. o quint. i.ento da Escola Normal . 

( Í I S A N D I ; 

i 

T E U I A 

J L T V X E G 5 - R . A . f r C S 

1 ' n i c a l o l e r i a i |ue j o g a s m n e n t e CO;M .">!).OlR) b i l h e t e s e d á 

Integraes - 200:00035 - Integraes 

Extracção em 11 de Juii io proximo 
l ' : i | , ' a - s ( ' o <!<>!>l-«- f-o» mi- I r s i i l M f o r i t * 

l l i l l i e l e s á v e n d a d e s d e j á n a c a s a M a s e o l t e , á r i a 1 5 d e 

N o v e m b r o n . I V A . 

C a i x a d o c a r r e i o . 1 >r> E n d e r l i ; > t o l e . o r a p l i i c o , S A M P A I O 

,TI J Í C IK- Í Í , S n n i | ) ( i l < > 

21 -

T H E W O R L D ' S 

h- B F . 5 T 

I G R I N O I N G M I L L . » ! 

*»«•!• I .1. . . | r — — I _ IVW.nr~wm0m 

A H* s é r i e d a .õH* l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

FOGOS 
S . JOÃO K S . P E D R O 

U\ u u 

Premiados com mais de 70 prêmios de f . classe 
Estos moinhos sdo dn oxtraordinaria vantagem sobro todos os de outros 

Bystomas, o ospecialinento para o uso do lavradores, para o preparo c!e fubá. 

Süo maLs baratos, e movem mais ilepres-u, necessitando (In multo ri-nor 
forva motriz do nuo os moinhos do pedras, além do outras muitas vanta^en,~ 
que ttnn, como a do podor ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

. . . . . • r . . . . , , i O* !'!•.; i :> 1.. i ; . d , lii bem ci . i i luci lo e acreditado e-taboleoimento, tem 
p l a n o s e r a e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l m e n l e , ... . , „ . , 

_ 1 _ , _ . , > • a boina d • i'u:i ;a,iiii m. a >. n . numerosos 11 bem assim ao Uln.-tiai.o 

Síibbaclo,24 de junho 
Com 1$ rocei, la-sr l i : (X'0í000 por in te i ro . 

Caiii Sou rs. rQ(-."bein-sn S:1(JOÍUC>0 por i i i t- i r , 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , H U A D E S . I J E N T O . :M ( e s c r i p t o r i o ) 

C A I X A 1 ' O S T A L N . 1Õ2 ENDEUEÇU TELEGHAIMUGO .M . IM IA-

I P A V L Q 

hora . 

Ha do diversos tamanhos, para moer de ü á 30 alqnci ics de fubá po S A B O M í T E 

50 

A G E N T E S 

Dl 

A G E \ C l . l C O M M D C K C I / t l , 

KU.a DO COMMERCIO- - 50 
2 õ — 1 

O T 

K I r 36" E 

MILLER, GUSLD & C. 
15—Rua Vinte e Quatro de Maio—15 

CAIXA D O C O R R E I O N. 130—ENDEU I ÍÇOTELEGRAPH ICO—NAIAU 

H o e ç f l o i i u p o r - t t x l o r n 

V e u d e m me rc-a ! o r ! s n i c i o n a c s e e x t r a n g e i r a s e a c c e i -

t -iii e n c o m i n c n d a s d e m a t n a ! p a r a e s t r a d a s i l e f e r r o . 

M ' < - . ; ; o i ! l m i 

A g e n c i i d e d i v e r s a s l i n h a s d e v a p o r e s , p r o p r i e t á r i o s d e i 

r e b o c a d o r e s , l a n c h a a v a p o r , p o n t u e s , s a v e i r o s e l a n c h a s -

p o n t e s p a r a d e s c a r g a d e n a v i o s . A l u g a m e n c e r a d o s . F o r n e -

c e m l a s t r o p a r a n a v i o s . 

H e e ç í o « I o e n r v ã u 

A g e n t e s i i » F s l a d o d e S . P a u l o d e C o r y P r ó s & C . , l i -

m i t e d , d e L o n d r e s e C a r d i l í . 

rnec< M c a r v I o p a r a n a v i o s , v e n d i m e a c c c i t a n i e n -

c o m m j n I a s p i r a q u a l i j u e r r ju n t n l a d ; ih s l e c ) i n l u s t i v e l . 

A u u i C a q l a i i l i d a d e d e c; r v m v M íd d o ò • ( , ' o ry ' s M c r 

t i y r s t h r i c e s j n n e e d S l e a m ' o a ' » . 

S c e f í x i <l<i c K l u l o i r o 

F o r i a m d e o b r e t u / i n c o , p i n t a m e c n - o i t n n n i v i s 

p n i t os , s a v e i r o s e b o t t s . FÁ n s t r ú e m l a n ; I K . S e s a v e i r o s . 

S l I l o l E u r e k i v , 

Ht p r s i t > d e c: r v i o e m a i o r ;n s . A r m a z é m p a a o de-

p o s i t i d e i n l a m i n ú v i e s e u t r a s n e r . a d r i i s . 

Casas fíliaes 
CÜILO, M ! I J .ER À 0 , N A I . " d ) MARCO, R. 1 % R i o d e ,!aop;RO 

MILLÍR, GDILD & G, rui F,'o:eniio A b r e n , n. 9, S. Paulo. 

A g e n c i a e m L o n d r e s e L i v e r p o d o c p r r e s p o n d e n t e s e m 

N e w - Y o r k , B u e n is A y r e s , V o n t : v i d . 30 e c r u t o d a s a s p r i n c i -

p " s c i d a d e s d o ; r r a z i i . 

C O M M 1 S S Õ E S 

P H S N I C O G L Y C E R i N A D O 

M A R A V I L H O S A D S 5 C 0 B S R T A 

P e b ínipsctoria Ger . l da Kygiene 

E s t e s a i ' i ) i i j ' , i p i e r e ^ r o s e n l a o m a i o r e s f o n j o 

d a s c i e n e i . : , i í o H o ; . r .m I o r e v o l u . i o p e l a a c c c i -

t a y â o a u , • e b e n e :i l o I a s a s p a r l e s d o i n u n d o 

c m f r . ' ; i i d o u s i d > . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

i h ; j.-r-oa • |ii.; ; i " l l e I r m n s a d o c o n ü r m a a s u -

|e i i i r i d- i i ' 0 d o : - a c o n i l . i i i a ã o s c i e n t i ü c a . c >ílo-

c a n d o . » i i i r e os |.i i m o l r o s d o s s a b o n e ' e s m e d i c i -

n a es i i o je d e s c o l i i T i ü S p e l i s c i e n c i a m i l e r n a . 

p o ' s í;:z l e s a p p a r e ' e r e n p o u c o s d i a s a s 

K t i n e l i a s n o 1 ' O H I O , 

ICH|>Í I II I ; I I « , 

I ' Í I : i i i o n , 

. , H i i n l n a , 

i : n > | > i 

I t a i - t h r o n , 

E r i n i ç i ) ' * <• J l :- .N . J JM , 

d e i x i n d o a p e l l e a g r a i l a v e l n i e n t re;-' i e l i s a . 

d a n d o - l h e e s p e c i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n h o é o i n e l l i o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e i t e m a c i a e a v e l l u -

t l a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , c m v i s t a d a 

a e ç ã o b e n e l i c a d o á c i d o p h e n i c o ([t ie e n t r a c m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , i p i e é c o n s i d e r a d o b o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s l o i l c t l c s , d á á 

c u l i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s d e <|iie é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u m e r o s a t t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a í F i r n i a i n s u a c f f í c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s (^Mt-

Y A L I I O F I L H O 6c C O M I ' . 
Í ' Í 5 K 4 . . : < : dúzia, lo? : caixa do tres, 1? : um, I?.',I10. 

PAULISTA IMPORTa DOSA DE DROGAS 

COGNAC VIEUX CHÊNE 
JF7" i jol o d l l i < \rr\ ps f i c j t i e 

I B O H D E A I J X 
1 t n i c o s i m p o r t a d o r e s 

J o s é de C a r v a l h o & C o m p . 

S. PAULO 

ro.<i»r-i?.iY«-l j«;IL li -o dcs'ÍI Capital, ÍJUO RO^cborain mu completo o variado 

uitini''iito i!- í ' d a i ? princ-ipacs fabricas ria Europa. 

p i i r r . o . s s i ;\i C O M P E T I C N C I \ 

I A . — í!ua Flíirencio da Abreu — 1, A 
S a r : í f a n a & C . i a 

A L F A I A T A P I A 

M O D S P ^ R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e c m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

2)jii!ic'I ( l 'A l> r ru & C o m p . 
S . P A U L O 

101 

UUILHIÜKJIÍI 
C0MMISSÕE3 E CONSIGNAÇÕES 

S» • J>;> .<51'» <!-• Ü U S I I I - Í H ' , í i m t x e m : « i w { ; ' " " « ' • *<» * 

11»i• 11:111 n•.11—si» d ' r o e m b a r . i u > d o m e r c a d o r i a s p i r a a. 

l i i d i a .Mo " , a n . i . T o I a s a s d e s p r / . i s pi-r c o n t a t i o C J i n l t -

l e n i i ' . P a i a m a i s f a c i l i t a r , d e v e v i r o f i v l e p a g o . 

3 1 — H u i A n d r x d e N e v s s — 3 1 

E M F i l K N T E A E S T A Ç V ) 1 ' A U L I S T A E M Ü C . Y A N A 

/;.../ t e l w - u M o - V O r r . X 1 5 — t 

C A M P I N A S 

M l f i l a i ! I Comp. 
S a c a m s o b r o a s s e g u i n t e s p r a ç a s : 

S o b r e s u a c a s a m a t r i z ' r 

Ij • ' S o l i r e o C r é d i t L y o n n a i s 

« I I 3 S S o l i r e M a r c u a r d i v r a u s s A- C o n i p . 

' S o b r e V n d r é N e u l l i z e C o m p . 
F . . I W I K O U S o b r e o C r é d i t l . y i n n t i s , 

J ^ O I l t ü t ^ L o n d o n A g e n c y . 

S . P a u l o , I d e j u n h o d e 18 ÍK) . 

i—í» 

THEATRO S. JOSE 

TINTAS, VERNIZRS, BROCHAS 

O l e o s j - a p > í r i t i _ i i . " 

A31?EU R O C H â & C. 

6 -- Rua da Boa Vista — 6 — 

- Tournée Judie et sa troupe 
Vende-se no Escriptono Central « ^ « n ™ ^ ^ 

R u a D i r e i t a , 1 
100 i l 

X 

i fARIS 

í?í.i 
7"oos O'I I 0 0 3 0 0 e B ^ 1 1 

Consignaçao e Despacho 
s / v s n r o * 

C O S T A & M A C H A D O 
K w r l p l o i i o : — Una 25 ile Março n. « 1 

A P P I I O V A D O S P E L A INSPKCTOI I IA G E R A I . l lK I IY i i lE .NE 

2 1 t L , K 2 t i a - D E S í - 0 2 Í D E M I L A 

" V i r x J S r L O < l e K Z o l a - B â h . 

w 

X 

C H O C O L A T E D E C O L A - H A I I 

V 1 M I O I » K I I A I I A X O K t l t A I l O 

í i t ó o Aí com iwlaretfl k c\leio p (n lh is ^ no-Mifra 

V I N H O L E G U A N D ( t o n i c o r e c o n s t i l u i n i e ) 

X A R O P E FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O j 
X a r o p o d e c r ^ o ^ n i n a , c t c . , c t c . 

KiHlejeço tolographico— T A C H A D O Caixa do rorreio N .V, DEPOSITO í iKOA ! IÜ> l l i«<!« ' L I •F IM . Í _rnn <h Ajn . ln ti. 

S ^ i T - O S 
5(1 

>m S. Ci.|l .. í " ! i t»iri>i ii. 1. Com »-:i'ii-i " i ' i ) i * L i 

(i .[, • . r ln l " : Ic IV. i : 

Vcfjde-so om S n . 1 i - j > h • rui :-i i- . I r ivrarh* . 

L i 

14 — U n a Di re i ta — 14 
I 2 5 - 0 

A L F A N D E G A 
i 

n c e d o < & . C o m p . 

V e n d e m f a z e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . 

K > i k 4 j i a ( . ) t ; i i n t m l i l i m i l o ^ I I <l<< H S I I I I O H 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 1 0 — 

- í i A i r i u n o c . ( M t » n i o 

R RECITA E X T R A O R D I N Á R I A 
A P E D I D O G E R A L 

M A I S L f M A Y S 2 

II v,..a(livilli.-oiiorC'ta IMH I actos, pscrlpto oxprea^amente para Mine. A . 

J l 'UK' . por Mrí . Meilliac c A . .Millaud. musica ile KEUVÉ 

MAM ZELLE NITOÜGHE 
P r o i a ( | o n i s t a - M m e . J u d i e 

P E H S O N V G E N S 

Ucr.i.-o de Fluviguy. Mino. A J U D I C — L a Supérieure, M iic J . B O S Í — I » 

Toarièro, Mme. Chambiy—Corin:-, Mmo. üo rme t t e- Ounbletto, .Mm». A. D r « r , 

-Lyd io , Mme. A. Hant in—Sylvia , Min i . Kotter—1» clèvo Mme. J . Androm' de. 

—2» úlfvo, Mmo. C. Miwyda—H» òlèvo. Mmo. C. Léon—4* úlúvc. M m » S. 

neymondo—Lo major, Mr. V . Morct—Celostin, Mr. A. Him-jn - Kcrnand «i« 

ChãmpIatruuN, Mr. 1.. Adam— Le directeur. Mr. Chaml i l y—Lí r io , Mr. E. Si».-

irel—Gastavo, Mr. R . Guerchot—Robei l . C. Mcrelix. 

DirooçSo artística do maestro R O 8 E X S T E E L 

Mme. Jud ie e. sua eoinpaiiiiia embarcam para a Europa no dia : l d " i n -

ibo, o l«>r esse motivo 6 l imitadíssima a sua demora nosta i-apitsl. 

l " r e ç o s :—Camarotes do l » o 2» onlf-ni, WÍOOO: ditos do :í», .'.'4 . 

poltrona?, IONOOo : f i l e i r as , 5ÍOOO: (çalerins, 1|S0C. 

ALFREDO LYRA 
D E S P A C H A N T E G E R Ô L 

i ; s c i U I ' T U I t l í ) D E 

C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

Cfcixa Postal, 75 

13—7 

. ML-.-. 
- -

Os bilhete acham-se á venda no e3cripterio d«j l » g u do l! ' ,aaiiu> n , 

), até a.j \ horas da tard'_, e depuis no theatro. 

I I . — O n n s p e f i l i i e u l o a p i * l n < ; i | > > M r â o ú « m | 9 

| «MU p o n t o «• « i i o l i i t r i i n f r e r i v e l » u l u « l o < i | i i e ' l i o t ® 



f, • 

4 
J o g o s d e p o d a s 

Vondom-so tlous jogus ilo rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 

com os competontos oixos o latida. 

Cartas a esta rodauf&o coiu as Inl-

ciaos C. S. P. 1 0 - 6 

L e o p o l d o & C . m u d a -
r u m H O I I e a c i - i p t o i - l o o 
a r n m / o i H < I » l l u n H J I I I -
t n T l i o r o z i i u* W , ' | i n r n 
n l l u n F o n n o f i n n . í!5t 
J u n t o « o v l i x l u c l o i l o 
c h A . 3 - 3 

AO CAFÉ' V1ADÜGT0 
t ünguom compro eafó sem primeiro 

experimentar o eufé— Viaducto. 
«Armazém do molhados Unos do 

Dorgoc M i l l i o m c i i H «St 
G i i l n i a r ã e s 

Kt ia Direita, Canto do Viadueto 
S. PAULO 3 0 - 2 0 

Attençào 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-so por conta do tercoiros o 

vendem-se 110 oscriptorio oommorcial 

do Carvalho & Comp., rua da Boa. 

Vista n 3. 3 0-20 

COLLEGIO m m \ ç t 
P O Ç O S D E CALDAS 

E s t r a d a de fer ro M o g y a n a 
Instrucção materna, primaria e secun-

daria para o SCJCO masculino 

V a n t a g e n s q u o olToi-oco 

Clima salnborrimo, capaz do robus-

tecer o organismo mais enfraquocido. 

Alimentação sadia, abundanto varia-

da . Edifício commodo, satisfazondo a 

todas as exlgeneias da hygiono o da 

pedagogia. Corpo docento Idoneo o 00 

nhecido. Educação completa, segundo 

osjntu i toa da podagogia moderna. Mu 

sou e bibliothoca escolares. 

Enviara-so prospectos o outros moios 

do lnformaçRo. 50—33 

Â NOVA AURORA 
1 2 — R U A D I R E I T A — 1 2 

D A C E L I i / i n 4.V C O M I ' . 

Por motivos o r.izOcs que omitti-

mos, resolvemos fazor uma rcdueçfto 

extraordinária nos preços do todos os 

artigos concornontos ao nosso ramo do 

negocio 

F n z e n i l i i N , 

M o d u s , 
A r m i i r l i i l u i i t , 

C o n f e c ç r t e » 

t i W o v h l m l e n i 

E é tal o do tal ordem essa redu-

cçao do preços, que acreditamos nin-

guém deixará do aproveitar o ensejo 

quo a todos offorocemos do compra-

rem cm condições oxtromnmonte fa-

voráveis. 

Em artigos do inverno satisfaremos 

aos mais exigentes. 

A NOVA AURORA 
1 2 — R I A DIREITA—12 

B A C G L L A H «V C O M ! » . 

3 - 3 (alt.) 

PARA COLHEITA ÜE GAFE1 
Bacios do aningem grossa entran" 

çada, com capaeldado para 10 • litros. 

Aniagem especial do um motro o 

cincoonta do largura, própria para 

lonçóes do apanhar cafú. 

Na Fabrica do Tecidos Sant'Anna, 

rua Florida, Braz, S . Paulo. 
2">-7 

ADVOGADOS 
J. A. LE ITE MORAES 

E 

Pedro Ferrado Paes (lo Itoros 
KSClUPTOlitO 

RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

3 0 - 3 

D E S C O N T O S 

Descontam-60 letras, no escriptorio 

commereial do Carvalho & Comp., rua 

da Boa Vista n. 3. 8 0 - 8 0 

NAVIGAZIONE ITALO-BRAZILIANA 

Armatore Giacomo Cresta-Genova 
0 VELOZ VAPOR 

J F t SEU J S / Ã . 
Sahirá do SANTOS ora 1." de ju lho, para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
AGENTES 

CAMILLO C R E S T A & COMP. 
I > E B E M T O — 4 8 

S. P A U L O 
5 - 3 (alt.) 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

L o a n d a 
sahin do Lisbôa a 3 do corrente c 

doveríi chegar a Santos ntií 22. 

Snhii&, da imlispedsavcl demora 

para 

i\nl i i< í i '| i ia 

com escalas pelo 

l t i o «1» . l u i K - i r o 
I t n l i i u 

® L t s b o » 
I > e i - i i i » i u l m < - o 

Para cargas o mais informações com 
os agontes em 

S A \ T O S 

Gardoer Ramos & Comp. 
RUA 24 ü i í MAIO, 20 

t ive rpool , Brazil & River Plato 
Sleamoi''s 

O PAQUETE 

Síhlrà no dia 20 do corrente para 

I V E W Y O I t K 

tocando no Rio do Janeiro. 

Esto paquete ó i l luminado a luz ele-

ctrica e tom raagniflcas accmumodn-

çOes para passageiros do 1.» o 3. 

classe. 

Para passagens e mais informaçOr; 

com 

F. S. Hampshire & Comp 
S A N T O S 

ADVOGADO 
Antonio ds Anhaia Mello 

JUIZ DE DIREITO EM DISPONIBILIDADE 

RUA D E S . BENTO, Í 8 A (SOBRADO) 

10—3 

ramCJO COMMGRGIAL 
Pessoá hiibllitiida o que dlspflo do al-

gumas horas oITorece se para fazer po-

quenas oscriptas. 

Carta a esta rodocç.lo F . B . 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempri) bons llegocios para onv 

prego do seus capitaos, no oscriptorio 

conunercial do Carvalho A Comp., rua 

da Boa-Vista n. 3. 3 0 - 2 8 

SABÃO R U S S O 
Marav i l hosa essenc ia 

P R E P A R A D A POR 

JAIME PARADEDA 
APPKOVAÜA PELA KXMA. JUNTA DE 

1IYÜIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcros coi tifleados do medicosdis-

tinetos o do pessons do todo o critério 

attestam o preconisam o S u b à o 

I t i i H A o para curar 

Queimaduras | Espinha» 

Novralgias | Dores ihframaticas 

Contusões Dores do cabeça 

DartHros Ferimentos 

Empiugons Sardas 

Pannos Chagas 

Caspas Rugas 

ErupçOes cutâneas o mordeduras de 

insoctos venenosos, etc. 

A ún ica o a melhor AGUA D E TOI-

LETTB, reunindo em si todas as pt-a--

priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 

pharmacias o lojas do perfuiuarias. 

2 0 0 - 0 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Itália (saques).. 
> (vales) . . . 

Lisboa o Porto. 

Portugal 

Hespanha 

O estado do nlorcado foi idontioo ao 

do untc hontem. 

Us lianeds adoptaraiii offleialmo,ito a 

taxa do 10 5/8, eflectuando-so parti-

cularmonto transacçOos a 10 11/10 e 

10 3/4. 

Essas taxas tiveram poucos tomado-

res, oonsorvando-so o mercado quasi 

paralysado, fechando estável o sem 

aitera îld. 
A' tarde o cambio flrmou-so um 

pouco 110 ltio. 

Em Santos negoolou-so ainda o 

papel particular a 10 7/8. 

T E L E G R A M M A S 

mo, vi 
Cambio a 10 15/10. 

S A v r o w , » i 

Café 

Entraram 5.982 saccas 

Venderam-so 0 . 00 ) » 

Existom 68.432 

Baso 14Í200 a 14$3>' 

Mareado calmo. 

Cambio 10 3/4. 

A Alfandoga rondou, 07:208» 131. 

A Mesa de Rondas, 47:159*7 U . 

Í M B A R C A D O F Í E S D O M E Z D E 

J U N H O D E \ 8 9 3 

Scs. café 

C O M M E R C I O 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE I T A L I A N A 
O VAPOR 

C o i n m n n d n n l o l t o s a s c o 

Sah in i do Santos no dia 2õ de j unho o do Il io dc Janeiro no dia 27 do 

mesmo mez, para 
( i G N O V A K K A P O L E S 

Todos os vapores desta companhia sRo illumi nados a luz eloetrica o 

fsisom as viagens mais rápidas e reguiares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 

Pa ra passagens o mais informações, trata-se em H. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI» 
RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 

E m Santos com 

A. Fioritíi & Comp. 
II UA DE SINTO ANTONIO, 48 

LA LIGTJRE BRASILIANA 

0 - 3 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O V A P O R 

X J I X - . A 
C o m m n n d n n l e G . Z i n o 

Sahirá do Santos 110 dia 30 de juul io o do Rio de Janeiro no dia 5 do 

julho, para 

G Ê N O V A . E \ A P O L E 8 
# 

Para passnsrens e mais informações, trata-so em S, Pauio com 

JOAn BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I A 

Em Santos com 

A. Fiorita & Cornp. 
RUA DE SANTO ANTONIO, 48 

A S S E M B L É A S 6 E R A E S 

Estão convocadas nssóniblôíts geraes: 

Do Banco Constructor o Auxil iar do 

Riboii Ao Preto, para o dia 2\. 
Da Companhia Silo Paulo-Hotel para 

o dia 1." do Ju lho. 

I t c c o l l i i m c i i t n t i » n o l i i s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do 19 do abril do 1893, a se-

guinte circular : 

<Determino aos srs. delegados fls-

raes do Tliesouro Federal o inspocto 

rcs das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Republica que,independentemente 

do annuncio para o recolhimento das 

notas do iOOJOOO da 0.» o das de 

2008000 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas lepartiçOes a troco 

de outras dos valores de 500 até 10$, 

o bem assiiu quo remottam i caixn 

do amortisaçflo, atlm de serem por-

mutadas por notas do poquenos va-

lores, as de 201000 da 7.a estampa o 

as do 505000 a .r>0(l$000 do qualquer 

estampa, mesmo i|tii> 11A0 so achem 

inutilisndas, como era pratjcado pelas 

oxtinetas thesourarias de fazenda». 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro 

cobedoria dc Rendas, do 19 a 21 do 

junho : 

Café bom i$340 kilo 

Cafó oscollia JHjO » 

C A M B I O 

S.Paulo , 22 do junho do 189?, 

As taxas afflxadashontora peles ban-

cos foram as seguintes: 

I . o u d o n I i a n 1 < 

a 00 d. A vista 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Paris 90o 923 

Hamburgo i.110 1.140 

Itália -- 925 

Lisboa o Por to . . -150 

Now-York 4.770 

C o n i m c r e l o o I n r i u o t i - i n 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Paris 898 910 

Hamburgo 1.109 1.114 

Portugal 450 

Italia 912 

I t r l t l n l i D n n k 

Londres 10 5/8 10 3/8 

Paris 898 99S 

Hamburgo 1.109 1.119 

Italia - 910 

Now-York — 4.750 

I S m i c o <le S . I * a u l o 

Londres JO 3/4 

Paris 888 
Italia — 890 

Lisboa o Porto.. — 4V7 

Portugal — 452 

t } . C r e » t n A C « » 

10 8/8 10 3/8 
923 

1.140 
918 
930 
445 
418 
995 

JOHN BRADSHAW & C. 

Para Rotte^lam 

i j<o\V • í o r t n 

• Triesto 

» Smyrna 

• Havre e O p ç l o . . . . . 

» Hamburgo 

» Havre 

» Antuérpia 

ÀTIIIIRTT KUSSSER. 

THEOUOB WILI.E & C. 

» Trieste 

> Antuérpia 
» Amsterdam 

> Hamburgu 

OOERZ UAYN & c. 

» Triesto 

» Antuérpia 

> Havre 

» l lavro o O p ç S o . . . 

WOI.TJE & TÍ. 

» Triesto 

> Antuérpia 

> Hamburgo 

I: VI. POAXK c. 

• Plumo 

GUSTAVO THINCKS A c. 

» Fiumo 
rEUUBNOS EMIlABCADOnEi. 

» l lavro 0 Opçíio 

» Bordeaux . . . 

0 . 9 4 4 

2,037 

1. í f is 

4.799 

1 . 2 2 0 
3.000 

0.000 

850 

i.OOO 

1.000 

1.122 

l.OÓÚ 

500 

30 

30 

152.017 

Para Europa: 

Scs. cafó 

Vapor a l lomlo Pernambuco... 14 . Í59 

Vapor port . Rei de Portujal. 2 .500 

Vapor austríaco Polluce 22.571 

Vapor inglez AUah 20.018 

Vapor nlICmBo Amazonas l f .503 

Vapor francez Paranaguá..,. 5 .390 

Vapor alleiuüo liyzans 10, W J 

Vapor port. fungue 500 

01.790 

Para os Estados Unidos: 

Scs. 8»fé 

3.030 | vapor inglez Leibnitz 30.504 

1:00Q | Viipor alIemAo Capua 15.711 

1 . 3 ' u Vapor inglc'2 Tovmvlh 14.030 
100 — 

00.251 

» Rottordaniw 

» Hamburgo Hamburgo ; . 

Antuérpia" 111:. 

KAR I . VALA IS & C. 

» Rotterdam 

» Antuérpia 

» Now-York 

» Trlosto 

» Fiitmo 

• Xc r iM t . ; i I ; . : . 111. i i . 11 

» llavro e Opçiío 

• Hamburgo , 

ZERRF .NNEB , BULOW & C. 

> Rottordam 

» Hamburgo 

» Triesto 

• Antuérpia o Opçfto 

> Havro 

> Anttlorpift . . 111 • . 1 . 1 . . 1 

» Brcmen e Opção. . . 11 :1 

• Now-York 

UOLWORTI IY , E I ,L IS & c . 

» Rotterdam 

> Now-York 

> Kiumo 

NAUMANN, OEI-P & C. 

» Rotterdam 
» Hamburgo* . ; 11 
• NtW-Yorli . • 11 i 1 . 11 . . . 1 

1.000 

1 .0 0 

500 

1.000 

1.854 22 
545 22 

3,200 123 
23 
25 
20 

1 . ' 00 1 27 
3 .500 j 28 
8.000 20 
4.250 29 
1.0 0 30 

350 
3.00() 
2 . 0 0 0 

l . C O 

r,.2oo 

2.058 

1.000 

n . r> j t 

500 

Ü7ÍI 

7.7.W 

80o 

4 . 7 . 2 
5' IN 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VArORCH F.SrEItAUOS NO RIO 

Hamburgo c esc. Olinda. 
Lisboa o esc. Loanda. 
Mrcrppol o esC., Hplbün. 
l ioniáos o tisd, T<i Pintai 
Montevidéo o esc. Santos. 
Santos, Cittá di Genoca. 
Rio da Prata Kquatcur. 
Rio da Prata, Tomar. 
Nova Zelandia, Ituhapchii. 
Liverpool o esc. Oalicia. 
Nova Zelandia, Tongariro. 
Marselha o esc., La France. 
lliiniburgO 8 Prfl. Cearii. 

VAPORES A S A n i R DO KIO 

Rio da Prata, Dordogne. 
Nova-Yoik, Worsdsworth. 
Santos, Olinda. 
Rio da Prata, La Vlata. 
Novu-York Lassei. 
Nova-Oi leans, Olher*. 
Mars. /' dmova . 

SoirCílámpton o osc., 'IriilltiY: 
Londres, Rimpchú, 
Vulparniso O alicia. 
Mais. Gen. Yicnizo Florio. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

B . S. CARMO & C. 

• Hamburgo 1.000 

AUQUSTO LEU UA & C. 

• Hamburgo 1.001 

» Havro o Opcüo 1.132 

O A R D N E R , R A M 0 3 St C. 

» Hamburgo 1.100 

H A R D . R A N D & C . 

» Hamburgo 500 

» Antuérpia 1.50'J 

» Now-York 4.711 

NOSSACK & c . 

22 Antuérpia í esé. Lnauda, 
22 ltio Paraguassú. 

501121 Õeuova o esc. Vincenzo Florio. 
1.750 20 Gênova o esc. Remo. 

13.203 "SO Antuérpia o Lond. Taniar. 

VAPOItES A SADtn DE SANfoà 

22 Brem"ii e esc. Lejpzig. 
25 Gênova o Nápoles Cittá di Genoca. 
2t! N'.MV-York Wordsworth. 
27 Antuérpia e Lond. Tamnr. 
30 Gênova e Napolos Aquila. 
I." fioniva o Nápoles Remo. 

L e t r a s l i y p o t l i u c n r l n n 

Banco de C . R e a l . . 

União 

tnond. Municip 

70$ 72t 

65$ 00» 

80$ 78$ 

D o Estado. . 

Uoraos 

• Trieste 1.300 

» Hamburgo 2.171 

• Amsterdam 550 

» Havro o Opçüo 331 

ED JOUNSTON & C. 

» Hamburgo 1.0O0 

• Now-York 750 

AnnucKLE nnoTERs. 

• Now-York 15.890 

S. STOFFREGEN & C. 

» Now-York 3.578 

• Triesto 251 

A. TROMMEL & C. 

» Now-York 

• Trieste 

> Hamburgo . . . 

000 

804 

175 

C O T A Ç Õ E S 

S iberanos. 

Vcnd. Coirp 

23»000 — 

A c r f t f S 

Companhias 

Paulista, Integ 

Ideni coiu 20 "/o 

Mogyana, integ 

Ideni com 80 % 

Central Paulista 

Meclmnica Import,^ . 

Oesto Ag r i c o i a . : . ' . . . 

Luz Stcariea 

Sul Brasileira 

ChristolTel & StupakofT 

Fabril Paulistana 

Industrial de S. Pau lo . 

Serviços Marítimos . . 

Bancos : 

Credito Real,cart. hyp. 

Com 20 "/o 

Cart. comin 

Com 20 »/o 

Lavradores 

Uni.lo de S. P a u l o . . . 

Comm. e Ind 

Constructor o Agr 

S. Paulo 

320$ 

«0$ 

250$ 

230$ 

100$ 

150$ 

38$ 0 

10U$ 

80$ 

190$ 

40$ 

190$ 

40$ 

100$ 

300$ 

50$ 

240? 

220$ 
80$ 

80$ 

40$ 

40$ 

10$ 

185$ 

100$ 
40$ 

150$ 

70$ 

110$ — 

Apó l i ces 

1.010$ — 
1:000$ — 

D c b e n l u r e s 

Viaçfto Paul is ta . 70» — 

Gêneros pa ra consumo d l a r l o 

Aguardonto, pipa, 350$ a 280». 

Arroz do Iguapo, saCCO, 00» a 34$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$30Ü. 

«Maristany», 1»700, 

-Mntarazo». - 1$000. 

Carno séccã do Rlo-Grande, l »200 . 

Canglea, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cobolus, conto, 0$. 

Foijüo mulat inho, 100 litros 20» e 

22$. 
" "D i to , novo, 24$ o 27$. 

Idcm, preto, 100 litros 20$ a 28» . 

Fumo superior, 1 kilo, 2Í300 a 

2$700. 

Farinha cspocial, 190 litros, 32». 

Idotn de Sunto Amaro, 20$. 

Idcm do 2.*, 100 litros, 10$. 

Idcm do Kmita Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28?. 

Gallinhas, uma , 2 Í500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

Matte, SliOO a $700. 

Ovos, dúz ia , 2$. 

I'erú, um, 12$ a 15$. 

Queijos, um , 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 1«$ a 19$. 

Mercado I t a l i a n o 

Preços dos gonoros inals procurados 

no nosso morcado o no interior : 

Azoito Uno do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 
Ditodo Gonova. litro, 1Í600 a 1$800. 

Dito em quartola, 210$ a 200$. 

l)lto em meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Unho sortidas, ki lo, 1$800 

a ã«200. 

Fornet branca, 30» a 40$. 

Massas sortidas do Gênova, 11» a 

12$. 
Mortadolla cm latas do 200 gram-

mas, 1$200 a l»300. 

Ditas em latas do 100 graramas, 

$700 a $800. 

Quoijo 1'arniczllo do l.«, kilo, 5$ a 

0»000. 

fcitoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ n 

2 2 0 $ . 
Viuho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chiante em quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Toscano Alldatico, em quar-

tola, 200$ a 220». 

Vinho Chiante, cm frascos, Marcho-

se, bocca noiíra, caixa do 12 frascos 

de litro. 303 a 35». 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, nu rca 

S. Branoo, 55$ a 00$. 

Vcrnloutíi K. Mart inazzl & C>mp. 

22$ a 25$. 

Veimonth Fratelli Gancin a '.85 

32$. 

Vorraouth do ouiras marcas, 21» u 

22$. 

Gci i r ros 1 'or lnyuczes 

Ataahlo e varejo 
2V.O A 8 «*WI 

Amêndoas 1-S800 » 

*IMsro. kilo 8700 » 

AIÍIOB, tôdtf c*I«J» 303000 » 
3atatinliflB, oaix;V 1MOOO » i i y » 
-olorau, lata tfáocfl y íosnuo 
2obolas, caixa 403000 » 
Pnictas em latas 1-9200 » I?M»I 
1̂ 203, 15 kilos 14$000 1» ÍCJUOI 
Marmellada, lata 19200 » 1H400 
Massa de tomate, libra. £,850 » 1ÍIKO 
Kozcs. kilo 13200 » B3000 
Passas ein arroba 1 R$000 
Sardinhas, barril 213000 » •jsfotn 
lõtíitl càixas*...... S7.Í.MXJ » 
Idcm em salmotfra, Ufa. 03000 • 7$000 
Vinho do Porto. pipa.. i < 700-(K)i) • I.OIMSM* 
Idom virgem, jrpa 3203(W)0 n iiiiijom 
ldem Moscatel caixa... 4 <wx) ÜOJÜCO 
Idom verde,pipa 3 50 3 000 » 

Idcm branco, pipa 4 50$ 000 n 10HSVP" 
Vinapre, caixa/ I-25OOO » IHSthf 
Itlijm comm. em caixa.. 20*000 » 21jlW 
Itleiii do Porto, rejçular 

oin caixa. < .» . . .«•• 20§000 » ÍHflOdt 
ldem br.m.cm caixa.... i 38ÍJOOO » FJISOLKL 
Idcm superior, caixa.... 45g(KrO • OOIJIHHI 

M e r c a d o f r a n ce z 

Azoito Plagniol , em litro, dúzia 40$ 

42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 

Agua do Seltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 

Benedictinos, 82$ a 88$. 

Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 

Camarões em lutas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jn lcs Robin, 38$ a 42$. 

Biscuit, 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 38$ a 40$. 

Duthlloy, 95$ a 1)0». 

Marcas nao conhecidas no 1110 cado, 

20$ a 30$. 

Corveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartrense, 90$ a 100$. 

Champagne, Viuva Cliquot, 115$ a 

125$. 

L?cor Cacftu, 68» rt 70$ 

Mantoiga, kilo, 4 $ 6 ( » a 5». 

Potit-pols, 1» a 1Í200. 

R h u m da Jamaica, 45» .1 50», 

Vellns, 28» a 30». 

Vinho Lormont, 20» a 21». 

Bordeaux d. 111., 15» a 20$. 

Vormouth francez, 28$ a 30. 

• f i l i i t n C n m m e i v i u i 

Sessão de 13 de junho de W<j;t-
Presidente sr. Antonio Luiz Tava-

res ; socrotario, dr . Jpsé Augusto do 
Andrado ; Doputados, C . P . Vlanna 
Camll lo José do Sampaio a Domingos 
Louroiro da Cruz . 6 

EXPEDIENTE 

Ol l lc io: 

— D o dr . j u i z do direito da 2«Va-

ra Commorcial communlcandu quc em 

data de 12 do corronto, foi ilotTetada 

a fa l lonc ia do SUva & Carnoirp'nego. 

ciantes desta praça.—Intoirado. 

REQUERIMENTOS 

Do Alborto Moraes o Alberto Lopes 

Rios, da firma Mornos th Rios, da pra-

ça do Santos, requerendo arcliivamen-

to de seu distracto social.—Archivo-

so. 

— D e Quoiroz, Vizen 4 Comp., Mo-

raes & Almeida, J . B . Endrizzl i 

Comp . . negociantes nesta praça; Vi-

eont" Martins A Rodrigues, da praça: 

do Santos e Penteado & Amaral, da. 

Estaçílo do Visconde do Pinhal, re-

querendo nrchlvamonto do seus con-

tractos soclaes.—Archlvem-se. 

— Do Alvos Lima & Go'lny, dosta 

praça, fazendo egnal pedido. 

Archivo-se, do accordo com o art. 

321 do Cod. Com. 

— Do Antonio do Moura Amajal 

Barros, do Sao Carlos do Pinhal, reque-

rendo para idêntico fira.—Organizo a 

firma social do a c o r d o com o art. di> 

Doe. 11.» 910 do 24 do outubro do 

1891. 

— Do Francisco Mariano & Comp., 

do Santos, requerendo nrchivnmontó 

da escriptura do prorogaçfto do pra»> 

do seu contracto social.—Archive-so . 

— D o Moraes & Rios, do Santos, 

requerendo archivamonto da certidão 

do registro do sua firma no cartório 

do Hypothecas daquella cidade.—Ar-

ehlvo-se. 

— D o Moraas & Almeida, Domingos 

Zungrando & Irmfto, Queiroz, Vizen 

& Comp . , negociantes nesta praça ; 

Thoodoro Soares, Virlato, Santos &. 

Comp. F . A. Barboza da Silveira e-

Manoel Frnnco de Aran jo Vlanna, da. 

Iiraça do Santos, roquorendo rogistro 

do suas (Irmãs.—Registrem-se. 

— Do Alberto Lopes Rios, do San-

tos, requerendo archlvumento da cer-

tidflo do registro do sua firma no car-

terio do Ilypothecas flaquella cidade.— 

Doferido. 

— D i Augusto César Gon?a!vos Ozo -

rio, Antonio Gomes da Si lva Barroza 

Filho. (! Jorgo C. do Moraoa Silveira, 

negoci oites nesta praça, requerendo 

serem ndmittidos á matricula dos cuiu-

merciantes.—Matriculem-se. 

— Do Hormann Burchard [Si Comp., 

desta praça, requerendo o registio da. 

produraçflo quo deram nos srs. Ernot. 

ísclioorkel e Virgílio Rocha .— Regis-

tro-se. 

— D a Comp. Telophonlca Silo Paulo 

o Rio, por seu presidente, requeren-

do arcli ivamunto da ccrtldfto da a"ta 

da assemblea geral ordinária, roalizt-

,la cm 28 do Slaio findo o uni exoni-

plar do Diário Ofllcial cm quo v n n 

publicada a mesma acta.—Archiva-

— Drt Crnnp. Predial do S. Paulo, 

sócia da llrma Mn-quw. Pinto & Comp. 

depois do havei' eumpi ido o despacho 

desta Junta , pede o urc.jivamento do 

sen dis'racto social com n mesma tlr-

111a —Tendo sido cumprido o despa-

cho anterior, arch iv-so. 

— D a Comp., Can i l Frnncana. J> r 

sen procurador, peilindo archivanmni» 

dos documentos seguintes : sendo, cer-

tidão do O f lHa l do Rogistro do hypo-

thei^as, do archivamento do seus es-

tatutos : li»ta nominativa dos subscri-

pt >res com li.dlcnçao dos ns. do ac-

çiVs : o talüo da Col loctoria: a aota da 

assemblea geral com ;> nomeaçflo 

admini: traçAo; certidfto ri ' archiva-

mento dn n. 4o 1I0 jornal a 'Bpoca- em 

quo estilo publicados os estatutos ; o 

rinti::<•(-, feito pelo cessionário c o m a 

( 'amara Mifnieipa! da ciilado ile Fran-

ca, para o estabelecimento da l inha 

ile hrmd- e o contracto do cessionário 

José SeZlft»ndo dn Mello com a Com-

panhia Carril Francana.—Archivo-se. 

— O sr. P i esideufa declarou que tom-

do obtido ulgumas imformaçOes sobro 

sua proposta apresentada em sess.to 

dn 0 do corrente mez relativa a pro-

testos do letras, propunha que a re-

ferida proposta licasso sem otfiito.— 

Approvado. 

Do conformidade com a resolução 

desta Junta, em sessão do 9 do cor-

rente, fnz se publico para conhecimen-

to dos interessados que, sé serio va-

lidas o acceltas as traducçOes feitas 

por interprete» commorciaes únicos 

competentes para fazerem tacs fra-

ducçôes ; o sfto ollos os seguiutos : 

Canuto Thorman, J0I111 Bentley o 

Leon Bergman. 

Secretaria da Jun ta Commorcial do 

Estado do Ba o Paulo, 10 do Junho 

do 1893. 

O Secro^rio: 

5—4 J . A. DE ANDRADE. 

FOLHETIM 4 5 

O 

R e i d o s C i g a n o s 
POR 

PONSON DU TERRAIL 

SEGUNDA PAKTB 

O F O R T E D E S . J O R G E 

V I 

T)urante toda a noite, 08 ha-
bitantes do forte tinham esta-
do em grande perplexidade so-
bre a sorte de sir James, e o 
brigue mysterioso que o tinha 
raptado passava j á ao estado 
de legenda entre os soldados 
da guarniçSo. Falava-se nelle 
nos paioes, no arsenal e nos 
quartos dos officiaer. 

A imaginaçiío dos soldados 

tinha inventado j á os contos 

mais extraordinários. Um sol 

dado do regimento, que tinha 

navegado nos mares da índia, 

attrahia a attençào geral, com 

a narração das suas aventuras 

a bordo de um navio não me 

nos mysterioso do que o brigue i 

que estava sendo objecto de 
tantos commentarios. 

—Não me admira, dizia ellc, 
que o brigue que raptou o ca-
pitão fosse o mesmo que me 
conservou prisioneiro por tanto 
tempo nas aguas de Bengala. 

E de facto. continuou o sol-
dado, que era irlandez de nas-
cença, e rcapiTlulia ao nome pr.-
triotico dc Patrick, e de facto, 
vejo que se assemelha perfeita-
mente ; observei hontem, du-
rante o combate, o seu velame, 
e ó exactamente igual. O capi-
tão James deve estar agora as-
sado. 

Estas ultimas palavras foram 
acolhidas por um murmurio de 
profundo espanto e de avida 
curiosidade. 

—So esse brigue é o de que 
falo, chama-se o <Ogre» prose-
guiu o soldado, e sabem por-
que ? 

—Porque? porque? pergun-
taram os seus companheiros. 

—Porque a tripulação é an-
thropophagn. 

E como os soldados se mos-
travam - incrédulos, continuou 
elle. 

—Não disse o commandnnte 
que os via pelo seu oculo, que 
os marinheiros eram negros^? 

—E ' verdade. 

—Pois bem ! é um disfarce. 
Não são mais negros do que 
vocês e eu ; somente pintnm-se 
de negro para encobrirem a sua 

abominavel paixão ; porque to-
dos sabem que os negros gos-

:tam de carne humana. 

Meus pobres amigos, isto é 
certo, comeram o capitão d'Ash-
burthon. 

Kssa asserção encontrou ain-
da alcuns incrédulos. 

—Vou-lhes contar, continuou 
Patrick. o que me aconteceu a 
bordo des3e maldito brigue, e 
depois verão. 

O circulo que se tinha for-
em torno do irlandez, apertou-
se ainda mais, e Patrick conti-
nuou : 

— Eu era soldado de mari-
nha, na guarniçSo de Calcuttá, 
onde faz horrivelmente calor. 
Como se não pôde sahir de dia 
passeia se de noite, e os «Schoul-
tr.ys, que são uma especie de 
tabernas, estão cheios até pela 
manhã. 

De todos os estabelecimentos 
desse genero, o maia afregue-
zado era o que tinha na tabo-
leta um velho brahmane. Todas 
ns noites lá ia dançar uma bai-
ladeira. que também tocava tam-
bor. Iíssa bailadeira era linda, 
mas linda como um chernbim, 
a ponto que todos nós namora-
vamos delia. Uma vez o sar-
gento acompanhou-a e ella ani-
mou-o com um Borriso ; sabiram 
elles dc braço dado, antes do 
dia. Na noite seguinte voltou a 
bailadeira, mas o sargento não 
tinha apparecido na casenia. 

Nessa noite levou ella com-
Bigo um quartel-mestre de ma-
rinha ! O quartel-mestre não ap 
pareceu mais a bordo. Emfim. 
cada dia se deixava a bailadei-
ra acompanhar por um novo 
apaixonado ; mas apparecia sem-
pre só e ninguém sabia o que 
era feito dos seus namorados. 

E ' forçoso que eu o saiba, 
disse eu commigo, quando o 
negocio começa a dar que fal-
lar em Calcuttá. 

E fiz a côríe á bailadeira. 
Ella disse-me a principio: 

—Não, não, é um rapaz mui-
to amavel... não quero que me 
acompanhe... acontecer-lhe-ia al-
guma desgraça... 

Mas contra sua vontade, se-
guia. 

El la conduziu-me ao porto e 
disse-me : 

— Já que absolutamente o 
quer, venha. 

—Seguil-a-ei ao fim do mun-
do, respondi eu com a galan-
teria de que sempre fui susce-
ptível para com o bello sexo. 

— Sal e que precisamos era 
barcar? 

— Embarquemos ; o mar já 
me conhece. 

E eis me com ella numa pi-
roga indiana, remando á direi-
ta e á esquerda para nos uppro-
ximar-mos dum lindo navio, 
bem npparelhado. ancorado na 
enseada. 

Chegados, porem, que fomos 

á escada de estibordo, vejo eu 
dous grandes negros que olha-
vam para mim, sorrindo-se. 

—Suba ! disse me a bailadeira. 

—Mas que viemos nós fazer 
aqui ? perguntei-lhe eu, um tan-
to admirado de a ver conduzir 
os Beus apaixonados a bordo 
de um navio. 

—Estamos em minha casa, 
disse ella. 

Subi, sem comprehender, e 
eis-me sobre o tombadilho no 
meio duma tripulação mais ne-
gros do que o carvão. O capi-
tão, nm preto de seis pés de 
altura, dirigiu-se para mim e 
examinou-me com attenção. 

Fez um signal a outro pre-
to, que, aproximando-se, me 
examinou, e disse por fim : 

—Está em soffrivel estado. 
Comtudo alguns dias de des-
canço, um bom sustento sem 
excitantes, nem café. nem aguar-
dente, serão necessários. 

Eu respondi: • 
—Não estou doente, bem pe-

lo contrario! 

E procurava com os olhos 
a bailadeira. 

A bailadeira tinha desappa-
recido. Começava eu a estar 
um pouco inquieto; toda essa 
gente tinha uns modos de 
olhar para mim que me não 
convinhani. 

Mas, de repente, no meio de 
todos esses rostos negros, vi 
passar um rosto branco. 

Era um joven soldado de ar-
tilheria que ua vespera tinha 
acompanhado a bailadeira. 

A principio experimentei um 
sentimento de ciúme; depois a 
curiosidade venceu, fui direito 
a elle e interroguei-o. 

— Infeliz Patrick, disse-me 
elle em voz baixa, que vieste 
fazer aqui? A h ! seremos cosi-
dos, meu pobre camarada. 

Eu quiz obrigal-o a explicar-
se, mas elle sacudiu a cabeça 
e voltou-me as costas, visto 
que, Bem duvida, lhe era pro-
hibido revelar-me o que se pas-
sava a bordo do navio. 

O soldado sentiu a necessida-
de de respirar. 

E durante alguns minutos ca-
da qual se entregou ás Buas 
reflexões pessoaes. Emfim elle 
continuou: 

— O pequeno artilheiro afas-
tou-se rapidamente de mim. e 
vi-me de novo só 110 meio dos 
negros; quando digo dos ne-
gros engano-me; eram brancos, 
mas brancos tintos de negro. 
Notei que um delles me olha-
va com interesse e bati-lhe no 
hombro; elle saudou me polida-
mente. 

—Bons dias, camarada, res-
pondi-lhe eu. 

Elle fez signal de que não 
comprehendia o que eu lhe dis-
se. 

—Que linguagem falia elle ? 

perguntei eu a mim mesmo. E 

dirigi-me a outro, mas não fui 
mais feliz. Emfim, passeei du-
rante uma hora sobre o tom-
badilho, saudando todos esses 
negros a quem me parecia ter 
agradado, mas dos quaes me 
foi impossível tirar uma pala-
vra. 

O capitão, o homem que me 
tinha apalpado como a um pa-
to e que era o medico, como eu 
soube mais tarde e a bailadeira 
tinham desapparecido. 

Quiz eu descer a segund 
coberta, mas impediram-me 
passagem. 

Somente pelas nove horas da 
manhã, u m dos pretos foi bra-
mar-me, e agitando a sua mão 
meia fechada diante da sua 
bocca entre-aberta, fez-me com-
prehender que eram horas de al-
moçar. 

Tinha-se po3to a mesa debai-
xo da tolda da proa, e toda a 
tripulação tomou logar em tor-
no delle. 

O capitão apparecea e foi 
sentar-se na cabeceira da mesa 
e fizeram-me sentar ao lado 
delle. 

A bailadeira, que eu não ti-
nha visto desde pela manhã, 
sahiu dum camarim, saudou-me 
com tristeza e foi sentar-se á 
direita do capitão, a cuja es-
querda eu estava. 

Emfim, vi apparecer o joven 
artilheiro; collocaram o ao meu 
lado. 

Estava elle mais palildo e lu-
gubre do que um espectro. As 
perguntas que lhe dirigi, res-
pondeu-me com gestos incom-
prehensiveis. 

Tudo isso era tão extranho 
que eu começava a divertir-me 
visto ter sempre gostado das 
eou3as extraordinárias... 

O almoço começou. Serviu-se 
successivamente lagostas, pei-
xes, azeitonas grandes como no-
zes, salchichas de fumeiro e 
conserva em vinagre; mas no-
tei que a tripulação pouco co-
mia e parecia reservar-ae para 
um acepipe mais substancial-

Emfim, trouxeram á mesa 
uma immenBa terrina coberta. 

Então, todos os olhos brilha-
ram, todas aa-frontes se desanu-
viaram, todos 03 lábios sor-
riam ; BÓ a bailadeira e o pe-
queno artilheiro desviaram a ca-
beça com um gesto de nausea. 

O capitão descobriu a terrina 
com uneção e dignidade, e dei-
la sahiu um perfume exquisito. 

Os falsos negros estremece-
ram de prazer. 

Fui eu o primeiro a quem 
serviram ; e vi então 110 prato 
que o capitão me passou ura 
guisado com molho escuro que 
aromatisava. 

— O l i ! muito bem!... disse-
me o medico, que, sentado de-
fronte de mim, me sorria gra : 

ciosamente. 
(Continua.) 
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